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Dia Mundial Contra o Trabalho Infantil,  2007 

O  dia 12 de junho foi 
o Dia Mundial Con-

tra o Trabalho Infantil 
(WDACL). O trabalho 
infantil afeta a vida de 
mais de 218 milhões de 
meninas e meninos me-
nores de 18 anos.  
A Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) 
comemorou o primeiro  
WDACL em 2002 como 

uma forma 
de ressaltar 
a difícil 
s i t u a ç ã o 
dessas cri-
anças ex-
postas a 
cond i ções  
a r r i s cadas 
de trabalho, 
g a n h a n d o 
b a i x o s 

salários e    sem permissão 
para frequentar as escolas, 
comprometendo, portanto, 
o seu futuro.  
Este  importante dia pre-
tende ser o catalisador do 
crescente movimento con-
tra o trabalho infantil, refle-
tido no grande número de 
ratificações da   Convenção 
No 182 da OIT sobre as 
piores formas de trabalho 

infantil. 
 
Este ano, o dia enfoca a 
eliminação do trabalho in-
fantil na agricultura  
Em todo o mundo, a maior 
porcentagem do trabalho 
infantil – cerca de 70% ou 
mais de  132 milhões de 
crianças entre cinco a 14 –é  
encontrada no setor 
agrícola. Elas labutam do 
amanhecer ao anoitecer nas 
fazendas e lavouras plan-
tando e colhendo produtos 
agrícolas, espalhando pesti-
cidas e cuidando do gado. 
 
Leia, com detalhes,  como a 
ACI está trabalhando com a 
OIT neste assunto, na 
página sete. 
 

Valores e Princípios Cooperativos para a Respon-
sabilidade Corporativa -tema deste ano do DIC 

V alores e  Princípios 
Cooperativos para a Res-
ponsibilidade Corporativa  é 
o tema desta ano do Dia 
Internacional das Coo-
perativas e do Dia Inter-
nacional das Cooperativas 
das Nações Unidas no dia    
sete de julho  de 2007. 
 
O tema ressalta o fato de 
que as  cooperativas são, 
pela sua própria natureza, 
empresas que, além de 
atender aos imperativos 
econômicos, ambientais  e 
sociais, ao mesmo tempo 
envolvem seus associados 
e  empre gado s  n a 
p r o m o ç ã o  d a 
“responsabilidade social 
corporativa” ou RSC.  
As mensagens da ACI 

para o 85 Dia Interna-
cional das  Cooperativas e 
da ONU para o 13 Dia  
Internacional das Co-
operativas estão dis-
poníveis em nosso web-
site - em ingles, francês, 
italiano, japonês, portu-
guês (Brasil), portugues 
(Portugal), romeno e es-
panhol. Esta prevista a 
tradução para mais idio-
mas.  
 
Você irá, também, encon-
trar cópias das  men-
sagens ou links para uma 
série de mensagens do 
DIC de outras organiza-
ções, inclusive da ONU, 
OIT, FAO e IFAP, que 
também tem feito men-
sagens.    

Visite  o nosso web-
site para ler todas as 
versões  das men-
sagens do DIC mais 
as  mensagens do Se-
cretário Geral da 
ONU e da FAO 
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Sejam benvindos ao 
número cinquenta e seis do 
ICA Digest.   
 
Primeiramente, uma des-
culpa. Nós estamos um 
pouco atrasados com o 
número de junho do Di-
gest. Compromissos no 
trabalho atrasaram a edição 
por uma ou duas semanas. 
Entretanto, para compensar, 
nos incluímos algumas pági-
nas extras para você ! 
 
Nós tratamos este mês de 
dois itens, ambos relaciona-
dos com os dias interna-
cionais. O primeiro, o Dia 
Mundial Contra o Trabalho 

Infantil foi celebrado, re-
centemente, no dia  12 de 
junho. Em nosso relatório, 
ressaltamos o papel que a  
ACI, junto com a OIT,  
vem desempenhando ao 
enumerar exemplos de 
trabalho infantil.  
Em seguida, falamos do Dia 
Internacional das Coopera-
tivas. O tema deste ano, 
Valores e princípios coopera-
tivos para a Responsabilidade 
Social Corporativa reconhece 
a liderança e o antigo papel 
d e s e m p en h a d o  p e l o 
movimento cooperativo 
internacional ao reunir os 
valores econômicos e so-
ciais.  

Este tema está, também, 
linkado com o foco deste 
ano do Global 300,  que 
estará tentando, pela 
primeira vez a nível mun-
dial, medir a contribuição 
das cooperativas na RSC. 
Nossa entrevista enfoca a 
conexão ACI-OIT. Conver-
samos com o recém indi-
cado chefe do Departa-
mento de Cooperativas da 
OIT.  Além disso, trazemos 
várias outras reportagens 
sobre eventos e  as recen-
tes atividades regionais, 
setoriais e dos membros. 
Como sempre, seus 
comentários serão benvin-
dos. 
Garry Cronan 

Da mesa do editor 
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Garry Cronan 
Editor 

O   13 Dia Internacional 
das Cooperativas da  

ONU é comemorado no dia 
7 de julho de 2007 e o tema 
é Valores e Princípios Coopera-
tivos para uma Responsabili-
dade Social Corporativa. O 
Comité para a Promoção e 
Progresso de Cooperativas 
(COPAC) se reúne, anual-
mente, para estabelecer o 
tema, intercambiar informa-
ções e identificar formas de 
colaboração entre seus nove 
membros incluindo a ONU, 
ACI, a Organização para Ali-
mentação e Agricultura
(FAO), a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) e 

a Federação In-
ternacional dos  
P r o d u t o r e s 
Agrícolas (IFAP).  
Reun ido em 
Genebra nos dias 
11-12 de abril, o 
Conselho da 
COPAC aprovou 
as áreas de ação 

estratégica incluindo o inter-
câmbio e junção de informa-
ções, promoção e conscienti-

zação, cooperação técnica 
interagencias e política e 
defesa.  
O plano de trabalho da CO-
PAC em 2007 deverá incluir 
o fornecimento de dados 
para o Relatório de 2007 do 
Secretário Geral da ONU so-
bre cooperativas; participação 
na discussão do painel da 
ONU, em Nova York, no 
fim de 2007 sobre o papel 
das cooperativas na pro-
moção e geração de empre-
gos; e, organizar a represen-
tação ao Terceiro Comité 
da Assembléia Geral da 
ONU para falar em apoio 
ao Relatório do Secretário 
Geral da ONU sobre as Coo-
perativas. Neste espírito de 
colaboração, os membros 
da COPAC deram assistên-
cia à Organização da Ali-
mentação e Agricultura 
(FAO) na preparação de um 
documento sobre coopera-
tivas e irão participar da 
próxima mesa redonda da 
OIT para comemorar o 5 
aniverssário da adoção da 
Recomendação 193 da OIT: 

Promoção de Cooperativas.  
A COPAC agradeceu a 
ACI por preparar a minuta 
do Protocolo da atuação  co-
operativa à reconstrução 
pós-desastre - uma reco-
mendação do Forum 
Aberto da COPAC 2006 
sobre a Reconstrução dos 
Danos do Tsunami.  
Este protocolo estabelece 
um quadro transparente 
de colaboração entre  as 
organizações cooperativas, 
abrangendo comparti-
lhamento de informações, 
planejamento conjunto, 
monitoramento e avalia-
ção. A ACI irá coletar assi-
naturas para sua  imple-
mentação. Hagen Henry, 
líder do Time da EMP/
COOP, formalmente o 
Departamento de Coo-
perativas da OIT, foi eleito 
Presidente da COPAC e 
Iain Macdonald, Diretor-
Geral da ACI,  vice presi-
dente. Visite COPAC ou 
email Maria Elena Chávez 
Hertig, COPAC Coordina-
tor para mais informações. 

A COPAC decide o tema do Dia Internacional das Cooperativas Notícias da 
COPAC/
ICA  

“A COPAC é o 
comité interna-
cional para co-
laboração inter-
agencias sobre 
cooperativas e 
atividades corre-
latas.” 
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Trabalhando pela unificação no  sul da fronteira 

O utra reunião do Con-
selho, outro país! 

Neste caso o México.  Foi a 
minha primeira visita à este 
lindo país, parte da América 
Latina, mas, também, da 
América do Norte. Um in-
teressante contraste nos 
debates culturais de hoje,  
mas mesmo aqueles com 
parcos conhecimentos da 
história mexicana irão dizer 
a você  que o interesse e o 
envolvimento do México na 
América do Norte é um 
grande resultado. A fronteira 
entre os USA e o México é, 
fisicamente, real, mas filosofi-
camente arbitrária, pelo 
menos. A nossa anfitriã, Caja 
Popular Mexicana,  recebeu-
nos de maneira verdadeira-
mente magnífica e estava 
visivelmente orgulhosa de 
ser membro da ACI e seus 
vínculos internacionais. Este 
é um outro exemplo da 
força do nosso movimento 
global. 
Infelizmente, tínhamos que 
trabalhar ! Esta reunião es-
tava planejada a longo tempo 
para apreciar as propostas 
do plano estratégico e o 
processo de reestruturação.  
Certamente o plano estraté-
gico foi aprovado com um 
pouco de ajuste e irá, agora, 
à Assembléia Geral aprova-
ção.  Ao mesmo tempo, os 
demais órgãos da ACI-
regionais, setoriais e a sede 
central irão preparar pro-
gramas multi anuais para 
serem apresentadas na re-
união do Conselho em 
dezembro, utilizando o plano 
estratégico como guarda-
chuva geral.  
 
Isto representa um grande 
passo adiante e a primeira 
vez que a ACI terá uma 
única estratégia global, moni-
torada pelo Conselho, como 
uma diretriz para todas as 
atividades e ações.  

Este importante trabalho 
está sendo feito, certa-
mente, em conjunto, pelo 
grupo de trabalho sobre 
reestruturação, presidido 
por Alban D’Amours do 
Desjardins.  
A maioria das recomenda-
ções foi aprovada e sera 
apresentada à Assembléia 
geral. Entretanto, vários 
assuntos não estão ainda 
resolvidos e um exercício 
de simulação sobre o au-
mento das contribuiçpões 
sociais precisa ser comple-
tado. E as regiões e setores 
têm que ser consultados ao 
final. O Conselho, também, 
teve uma extensa discussão 
sobre a melhor forma de 
promover a empresa coo-
perativa e organizar as 
atividades da ACI, na 
África.  Seguindo o re-
latório inicial da nossa Co-
missão, na África, surgiram 
muitas discussões sobre 
como organizar as opera-
ções africanas.  Nenhuma 
solução viável foi apresen-
tada, mas o nosso Diretor 
de Desenvolvimento, Jan-
Eirik Imbsen, está dis-
pendendo grande parte do 
seu tempo para assegurar, 
não só que o nosso tra-
balho na África seja man-
tido, mas também, mel-
horado.  Poderá parecer 
evidente , entretanto, que 
uma forma diferente de 
estrutura regional possa ser 
proposta,  que irá enfatizar 
as atividades e trabalhar, 
proximamente com nossos 
parceiros, como a Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT), Centro Coo-
perativo Suéco (SCC) e a 
Associação Canadense de 
Cooperativas (CCA). Seja 
qual for o resultado, muito 
trabalho tem que ser feito 
para reconstruir a nossa 
base  de sócios. Assim 
como todas as outras or-

ganizações, trabalhar na 
África e tentar afastar os 
piores excessos do capita-
lismo global não é fácil, mas 
essencial. Depois de uma 
longa discussão, o Conselho 
concordou em apoiar a re-
alização de uma feira coo-
perativa global,  Expo 08, 
que terá lugar em Lisboa, no 
próximo ano. Este é um 
projeto extremamente exci-
tante e que, espero, seja 
apoiado pelos nossos mem-
bros e pelos demais. Este é 
um meio de tornar reali-
dade nosso sexto princípio 
(“cooperação entre cooperati-
vas”) e onde  temos muito a 
fazer se quisermos ser o-
lhados, seriamente, pelos 
nossos concorrentes. O 
Digest  os manterá infor-
mado  dos futuros desdo-
bramentos. Finalmente, o 
Conselho apoiou proposta 
do Diretor de  Finanças de 
transferir nossa conta prin-
cipal do UBS para a gigante 
cooperativa suíça, MIGROS 
Bank. Dada a força do setor 
financeiro cooperativo—
como foi demonstrado no 
projeto Global 300  – e o 
C o n s e l h o  e n d o s s o u , 
entusiasticamente seus 
planos– é tempo de a ACI 

“ Isto repre-
senta um 
grande passo 
adiante e pela 
primeira vez 
toda a ACI terá 
uma única, es-
tratégia 
global… ”  
 

Iain Macdonald 
Diretor-Geral 

Relatório do DG 

Pesada agenda do Presidente da ACI 

Ivano Barberini, tem estado ocupado nos últimos meses. Afora 
a reunião do Conselho no  Mexico, ele esteve na UAE, (veja 
relatório em separado )e irá brevemente ao Japão. Ele tam-

bém, participou de reuniões no Nepal, veja foto acima.  
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Os quatro  websites  
que a  ACI mantém tive-
ram todos um número re-
corde de visitantes em 
maio.  
O nosso principal  website 
www.ica.coop   teve um 
aumento recorde de cêrca 
de 27% com quasi 470,000 
acessos no mês. Este au-
mento foi seguido pelo 
n o s s o  n o v o  s i t e 
www.icanews.coop que teve 

um aumento de aproxi-
madamente 30% com mais 
de 186,000 acessos durante 
o mês.  
O site www.global300.coop 
também experimentou um 
significativo aumento, assim 
como o nosso site conjun-
to relançado recentemente, 
o site ACI/OIT Cooperando 
para sair da pobreza, 
www.ica.coop/outofpoverty, 
veja novos itens abaixo.   

Feedback de Visitantes  
 
Também introduzimos, 
recentemente, um feed-
back de visitantes e  um 
local de pesquisa no web-
site www.ica .coop  
 
Até agora, todas as res-
postas consideraram o 
site muito bom ou ex-
celente!  

Recorde do número de visitas  nos websites da ACI em Maio 
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U m novo serviço para 
os membros do Conselho 
da ACI foi instituído e anun-
ciado na reunião do Con-
selho, no México.  
É a seção Somente para os 
Membros do Conselho  no 
website principal da ACI: 
Seu objetivo é coletar num 
único lugar (online) todas as 
informações necessárias 
para permitir aos membros 
do Conselho desempe-
nharem suas responsabili-
dades de governança. 
 
A criação de tal site restrito 

foi uma das recomendações 
do Grupo de Trabalho sobre 
Governança da ACI.  
O site contém cópias de to-
dos os documentos rele-
vantes do Conselho, sínteses 
dos trabalhos realizados, 
junto com o material de trei-
namento dos membros do 
Conselho, um calendário, 
informação para contatos, 
além das condições para um 
forum que possibilite dis-
cussões online entre os mem-
bros do Conselho.  Para mais 
detalhes contate Patricia 
Vaucher vaucher@ica.coop  

Novo website somente para os membros do Conselho 

Websites 

A ACI deverá, 
também, estar 
desenvolvendo, 
brevemente, um 
novo internet 
para todo o staff 
da ACI em todo o 
mundo para aces-
sar, compartilhar 
e intercambiar 
informações.  
A nossa próxima  
prioridade será, 
então, estabelecer 
uma secção  
Somente aos 
Membros no 
website 

Notícias sobre o combate a pobreza se expandiu bastante 

Patricia Vaucher deverá 
administrar a nova seção 
para os membros do Con-
selho da ACI no website da 
ACI. 

U ma das principais características 
do novo website relançado Coope-
rando para Sair da Pobreza é o au-
mento dos links das últimas notícias 
sobre cooperativas e o combate à 
pobreza. Existem duas fontes princi-
p a i s :  p r i m e i r a ,  a  p r ó p r i a 
icanews.coop  da ACI com notícias 
sobre a campanha e assuntos coo-
perativos. A segunda  são as notícias 
do Eldis. Atualmente, temos mais de 
12 fontes sobre topicos como segu-
rança alimentar, Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio, África, crian-
ças, PRSP e Banco Mundial e assuntos 
do IMF. Para acessar tudo isso até o 
último relatório veja www.ica.coop/
outofpoverty/news.html 

Para  acessar as últimas notícias sobre cooperativas e combate a pobreza visite o 
website  www.ica.coop/outofpoverty/news.html 

A ACI está 
comprometida 
a melhorar, 
constante-
mente, seus 
serviços online 
aos membros 
e àqueles que 
se interessam 
por cooperati-
vas 
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São os USA o país mais cooperativista  do mundo?  

S im, de acordo com os vo-
tantes na última pesquisa online 
no  ica.coop. A pesquisa pergun-
tou Qual é o país mais 
“cooperativista” do mundo ?  
 
Os USA tem quasi que o do-
bro do número de votos do 
país segundo colocado, Ca-
nadá e bastante distante  dos 
outros países, muitos deles 
tidos como mais cooperativis-
tas.  
 
O resultado até o momento, 
está demonstrado no quadro 
à esquerda. O que você acha ? 
Você concorda com os vo-
tantes até agora ?  
 
Esta é a segunda pesquisa 
online no www.ica.coop. A 
primeira foi: Qual é o princípio 
cooperativo mais importante ?  
A resposta vencedora foi a de 
que todos eram igualmente 
importantes.  
  

Além da pesquisa na 
www.ica.coop temos, atual-
mente,  mais duas pesquisas 
online, em dois outros sites 
da ACI.  
 
No  www.icanews.coop 
nós fazemos a seguinte 
pergunta: O que você acha 
da cobertura da mídia das 
cooperativas em seu país ?  
Até agora a maioria res-
pondeu escassa  na pro-
porção de um para três.   
 
 
O site Cooperando para 
S a i r  d a  P o b r e z a 
w w w . i c a . c o o p /
outofpoverty/index.html 
também, faz uma pesquisa 
sobre a questão: Você acha 
que a cooperativa pode con-
tribuir para reduzir a po-
breza ? Aquí as respostas 
são taxativas. Mais de 90% 
responderam que sim !  

Pesquisa 
online da 
ACI 

 
Você tem notícias ou atividades que 
gostaria de ver apresentadas nos web-
sites da ACI ?  

As pesquisas 
online da ACI 
permitem aos 
membros e 
demais interes-
sados expres-
sar suas 
opiniões sobre 
vários tópicos 
relativos à co-
operativas 

Website dos membros apresentado no site da ACI 

Melhorando o próximo website  - upgrade das páginas sôbre desenvolvimento da ACI 

U m dos principais 
benefícios de ser membro 
da ACI é poder se inter-
relacionar entre sí.  
Para que isto seja estimu-
lado e as informações pos-
sam ser compartilhadas 
passamos a dar mais 
notícias dos membros e os 
relatórios das suas ativi-
dades em nossas publica-

ções e  websites. Por exemplo, 
www.icanews.coop está sendo 
ampliado para incluir report-
tagens dos membros. Também 
introduzimos, recentemente, 
uma apresentação na página 
frontal do site www.ica.coop 
onde divulgamos os website 
dos membros. Deste mês,  
será o da Fed. Nacional das 
Coop. de Consumo da Índia.   

A s páginas sobre de-
senvolvimento do website 
da ACI estão, atualmente, 
sendo melhoradas.  
 
Sob a liderança do Diretor 
de Desenvolvimento da 
ACI, Jan-Eirik Imbsen, e do  

webmaster, David Griffiths, 
as páginas estão sendo rede-
senhadas, para incluir mais 
estudos de casos relaciona-
dos com o desenvolvimento 
das cooperativas no mundo. 
As páginas novas serão lan-
çadas no decorrer do 
próximo mês.  

Websites 

A nossa 
próxima pes-
quisa será so-
bre 
“Cooperativas 
e RSC” 
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Assem-
bléia 
Geral de 
2007 

Preparações para a Assembléia Geral em Singapura 

E stamos, agora, a menos 
de três mêses da Assem-
bléia Geral da ACI, em 
Singapura, nos dias 18-19  
de outubro.  
 
Preparações detalhadas 
estão em curso para as-

segurar que esta seja a me-
lhor de todos os tempos. 
Espera-se a participação de 
mais de 1000 pessoas vindo 
de todas as partes do 
mundo.  
Um website especial,  con-
tendo informações detalha-
das da AG e eventos corre-

latos foi elaborado   em 
www.icasingapore.coop/ 
pelos nossos anfitriões da 
Federação Nacional das 
Cooperativas de Sin-
gapura. 
Você pode se registrar 
online, por isso, por favor, 
faça-o com brevidade. 

Cooperando para combater o trabalho infantil 

A  ACI está fazendo um 
trabalho conjunto 

com o Programa Interna-
cional de Eliminação do 
Trabalho Infantil (IPEC) da 
OIT, para verificar como 
as cooperativas poderiam 
contribuir para a eliminar a 
desgraça do trabalho in-
fantil.  
Duas iniciativas específicas 
foram tomadas até agora. 
Primeira, um relatório está 
sendo elaborado, que 
identifica os desafios às 
cooperativas, assim como  
as melhores práticas que 
assegurem estar os insu-
mos e a produção das co-
operativas livres do tra-
balho infantil. 
O relatório enfatiza que o 

movimento cooperativo tem 
por diretriz não somente os 
valores e princípios coopera-
tivos e seu compromisso de 
combate a pobreza, mas, 
também, pelo mercado, que  
está, cada vez mais, pre-
miando com sucesso 
econômico as empresas que 
ostentam condutas éticas.  
A segunda iniciativa objetiva 
dar maior visibilidade às co-
operativas como empresas 
socialmente responsáveis. 
Este ano, pela primeira vez, 
um documento real sobre 
trabalho infantil e cooperati-
vas será incluído no material 
para o WDACL (Dia Mun-
dial de Ação Contra o Tra-
balho Infantil).  

  
Futuras  atividades da ACI 
e OIT (IPEC e o departa-
mento de Cooperativas) 
sobre o trabalho infantil 
irá enfocar a capacidade 
de atuação das cooperati-
vas na área e dar maior 
visibilidade e promoção 
das melhores práticas. 
Visite World Day of Ac-
tion Against Child Labour. 
Email Maria Elena Chavez 
Hertig  chavez@ica.coop.  
 
Como as cooperativas 
podem combater o 
trabalho infantil na 
agricultura? Leia na 
p r ó x i m a 
página.. 

Os hotéis 
estão fi-
cando lota-
dos rapida-
mente em 
Singapura - 
assegure 
sua vaga o 
mais cedo 
possível! 

Uma série de instigantes palestrantes nas sessões de negócios da AG 

U ma das característi-
cas da Assembléia Geral 
deste ano será a série de 
sessões de negócios.  
 
Duas vertentes irão ex-
plorar os temas relativos 
a Negócios e Meio Ambi-
ente e   Inovação no 
Negócio Cooperativo.  
A segunda destas 

vertentes; Inovação no 
Negócio  irá, também, ressal-
tar o lançamento da lista do 
Global 300 2007.  
 
As sessões deverão incluir 
estudos de casos de uma 
série de países e setores que  
salientem as respostas das 
cooperativas bem sucedidas 
à questões como meio ambi-
ente e inovação.  

A sessão de abertura in-
cluirá palestras de uma 
série de líderes globais 
sobre assuntos como mu-
dança de clima, uma glo-
balização justa e sobre 
padrões internacionais de 
contabilidade.  
 
Para maiores detalhes 
contate Iain Macdonald 
macdonald@ica.coop  

O próximo 
número do 
Digest irá di-
vulgar a ampla 
gama de re-
uniões inclu-
sive setoriais 
que estará 
sendo reali-
zada por 
ocasião da AG 

Maria Elena Chavez 
Hertig ajudando a  
coordenar a res-

posta da OIT e da 
ACI the ILO and ICA 
ao trabalho infantil 
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Colheita para o futuro: Como as cooperativas podem con-
tribuir para a eliminação do trabalho infantil na agricultura ? 

Notícias  
ACI-COPAC      

A s cooperativas tem 
como diretriz de suas 

atividades uma série de 
princípios e valores coo-
perativos reconhecidos 
universalmente – estes 
atores têm uma impor-
tante, mas subutilizado 
potencial para lidar com o 
trabalho infantil em vários 
setores inclusive na agri-
cultura. As cooperativas 
tornam o desenvolvimento 
um realidade para milhões 
no mundo de hoje, onde a 
pobreza e a fome afetam 
bilhões de pessoas. Elas 
aglutinam  800 milhões de 
pessoas do mundo como 
filiadas de cooperativas 
Elas empregam 100 mi-
lhões pessoas e mais de 
três bilhões de pessoas são 
beneficiadas direta ou indi-
retamente pelas cooperati-
vas. À nível global, as 300 
maiores cooperativas são 
r e s p o n s á v e i s  p e l o 
movimento de quase um 
trilhão de  USD anual-
mente, que é equivalente 
ao PIB da  10a. maior 
economia do mundo. 

Quasi 50% da produção global 
agrícola é comercializada 
através de cooperativas. A 
maior contribuição que as co-
operativas fazem para eliminar 
o trabalho infantil é mel-
horando a vida dos seus mem-
bros e a riqueza de suas comu-
nidades. Ultimamente, o ob-
jetivo das cooperativas tem 
sido de prevenir ou combater 
a pobreza, uma das causas 
principais do uso e da expan-
são do trabalho infantil.  
No setor agrícola, as co-
operativas são um modêlo de 
empresa que os agricultores 
podem usar para melhorar 
suas rendas e organizar melhor 
o mercado para ter um meio 
de vida sustentável. Um exem-
plo da atual iniciativa de elimi-
nar o trabalho infantil é a 
promulgação de códigos de 
conduta que proibe, termi-
nantemente, os produtores de 
utilizar o trabalho infantil e 
fornecedores de venderem 
produtos usando trabalho in-
fantil. Algumas das maiores 
cooperativas de consumo que 
tem tais proibições são Coop 
Italia (Itália), Coop Norden 

(Suéc ia ,  Dinamarca e 
Noruéga), Migros (Swíça) e 
Cooperative Group CWS 
(Reino Unido). Algumas co-
operativas agrícolas se com-
prometeram a abolir o tra-
balho infantil. Por exemplo, a 
Cooperativa de Fertilizantes 
dos Produtores da Índia está 
comprometida a abolir o tra-
balho infantil entre as 37,000 
cooperativas e seus asso-
ciados. Nas indústrias de ca-
cau e de café, em particular, 
onde mais de  80% dos pro-
dutos de comércio justo são 
produzidos pelas cooperati-
vas, os membros eliminaram 
o trabalho infantil de sua 
cadeia produtiva. Muitas co-
operativas relatam que, pela 
primeira vez os agricultores 
são capazes de enviar seus 
filhos para a escola por  
serem associados da coo-
perativa. Algu-
mas cooperativas 
também, propor-
cionam bolsas de 
estudos para os 
filhos de coope-
rados. Leia mais 
– Harvest for the 

 

“A Coopera-
tiva de Fer-
tilizantes dos 
Produtores 
da Índia está 
compromet-
ida a abolir o 
trabalho in-
fantil nas 
37,000 co-
operativas e 
nos seus 
membros..” 
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Notícias da 
ONU/ACI  

ONU-Habitat: cooperativas ajudam as mulheres serem ouvidas 

D iretora Executiva da 
ONU-Habitat, a 

Dra. Anna Tibaijuka, dis-
cursando na sessão de 
encerramento da 21 Re-
união do Conselho de 
Governança lembrou os 
delegados de que, “é vital 
promover o acesso à 
empréstimos às mulheres 
atingidas pela pobreza”. 
 É vital ajudá-las a formar 
cooperativas e outras 
associações para que suas 
vozes possam ser ouvi-
das. Dando-lhes ajuda 
financeira, creiam-me, 
nós provocaremos um 
grande impacto na re-
dução da pobreza ur-
bana.” 
 
No dia 26 de Abril de  
2006, a ONU-Habitat 
aprovou a resolução  
com novas diretrizes 
objetivando melhorar os 
direitos sobre a terra e 
propriedades das mu-
lheres e o acesso à em-
préstimos. A ONU-
Habitat pediu à  Dra. 
Tibaijuka para promover 

o acesso à empréstimos das 
mulheres de baixa renda – 
como pessoas, nas co-
operativas ou em outras for-
mas – como uma con-
tribuição decisiva para a im-
plementação da Agenda Habi-
tat e para redução da po-
breza urbana. A Agenda Habi-
tat foi adotada em 1996 e 
estabelece normas e estraté-
gias em busca do desen-
volvimento habitacional hu-
mano sustentável.  
 
Ela inclui inúmeras referên-
cias ao “setor cooperativo” e 
a necessidade de promover e 
apoiar, não somente o desen-
volvimento das cooperativas 
habitacionais para resolver os 
problemas de assentamento 
humano, mas, também, as 
cooperativas de crédito, 
agrícolas e de   consumo.  
 
A presente resolução urge os 
governos e seus parceiros de 
desenvolvimento a apoiar o 
acesso de crédito à terra às 
mulheres, cooperativas habi-
tacionais e outras organiza-
ções de mulheres (incluindo 

organizações de primeiro 
gráu), trabalho agrícola, 
habitação e empréstimos 
habitacionais para viabilizar 
o acesso das mulheres à 
terra e segurança de posse 
e, finalmente, pedir à Dire-
tora Executiva relatar a im-
plementação da presente 
resolução no seu relatório 
na 22a. Sessão do Con-
seloho de Governança. 
Em particular, a ACI e a 
ONU-Habitat tem traba-
lhado juntos para promover 
e apoiar as cooperativas 
habitacionais através de uma 
série de Protocolos de En-
tendimento, publicações, 

seminários e projetos de  
desenvolvimento.   
See Habitat Agenda.       

Dr Anna Tibaijuka 

“É vital ajudá-las 
a formar coo-
perativas e asso-
ciações para que 
suas vozes pos-
sam ser ouvi-
das.” 
 
Dr Anna  
Tibaijuka,  
ONU-Habitat 
 

Antiga funcionária da ACI  Obituários 

L otte Kent, por longo período funcionária da ACI, morreu aos 89anos, no dia 15 de 
Novembro de 2006. Lotte começou a sua carreira na ACI como assistente pessoal de 
Gemmel Alexander, antigo diretor da ACI. Ela trabalhou como encarregada de informa-
ções até 1977 quando se aposentou com 60 anos.  Entretanto, ela decidiu retornar a 
ACI e foi funcionária contratada até 1982 como oficial administrativo do programa CE-
MAS com especial ênfase a publicações.  Doações em sua memória podem ser enviados 
ao projeto, em Zimbabwe c/o Stevenage/Kodomo Trust, The Secretary, Mrs J Addison, 
11, Friday Furlong,  Hitchin, Herts. UK  SG5 2ND. (Foto cortesia da UK Co-operative College) 
 

Klaus Fischer - um falecimento prematuro 

K laus Fischer, Professor de Finanças na Universidade Laval, no Canadá , faleceu no 
ano passado  com a idade de 59 anos.  Muitos pesquisadores de cooperativas devem se 
lembrar de Klaus pelo seu trabalho nas areas das cooperativas de crédito, micro finan-
ças e organizações de seguros. Em 2005 ele esteve trabalhando e pesquisando no Insti-
tuto British Columbia para Estudos Cooperativos.    
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Emprego em cooperativas inserido na agenda da ONU Notícias 
ONU/ACI  
cont. 

E stima-se que 100 mi-
lhões de empregos 

tenham sido criados pelas 
cooperativas. Isto faz da 
forma cooperativa de 
empresa um dos maiores 
empregadores do mundo. 
De fato, as empresas co-
operativas, atualmente, 
empregam mais pessoas 
que as empresas multina-
cionais.   
A Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e a 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) estão 
interessadas em saber 
mais sobre a capacidade 
das cooperativas de criar 
e manter empregos.  
 
Assim sendo, a ONU en-
viou um questionário à 
todos os membros, solici-
tando à eles que enviem 
informações sobre sua 
política na promoção, 
desenvolvimento e apoio 
a cooperativas, especial-
mente com vistas à cria-
ção de empregos, a imple-
mentação das  Diretrizes 
da ONU objetivando criar 
um ambiente favorável ao 
desenvolvimento de coo-
perativas  e da   Recomen-
dação 193:  Promoção de 
Cooperativas, e o número 
de pessoas direta ou indi-
retamente empregado 
pelas cooperativas. As 
respostas deste ques-

tionário irá permitir a Secre-
taria da ONU preparar o 
Relatório 2007 do Secretário 
Geral  da ONU sobre coo-
perativas, que enfoca o em-
prego. Este relatório será 
liberado no terceiro trimes-
ter de 2007.   
O movimento cooperativo, 
especialmente dos membros 
da ACI, deverá assegurar que 
os governos de cada país en-
viem as respostas e informa-
ções úteis, para que diretrizes 
políticas apropriadas sejam 
formuladas sobre como as 
cooperativas poderiam con-
tinuar a contribuir,  significati-
vamente, para prover meios 
de vida decentes. Mais infor-
mações sobre a pesquisa e a 
cópia do questionário podem 
ser obtidos em www.un.org/
esa/socdev/poverty/subpages/
survey.htm  
A Conferência Internacional 
do Trabalho de 2008 irá en-
focar a questão do emprego 
rural. Um documento está 
sendo minutado sobre a 
situação atual de emprego 
nas áreas rurais e ressaltando 
as tendências e as várias ini-
ciativas políticas esperadas ao  
apresentar o desemprego e o 
subemprego rural. Traba-
lhando em colaboração com 
a Organização de Alimenta-
ção e Agricultura da ONU 
(FAO), a OIT tem, também,  
elaborado questionários para 

as três areas do governo  
(ministros do trabalho; mi-
nistros da agricultura; minis-
trios encarregados das co-
operativas) para prover da-
dos ao relatório de como 
promover o emprego rural 
para reduzir a pobreza. 
O questionário enviado aos 
ministros encarregados de 
cooperativas procura, não 
somente coletar informações 
sobre a participação das co-
operativas no emprego rural 
com perguntas sobre políti-
cas de emprego rural, como 
também, dados sobre o 
número de cooperativas na 
área rural, sua importância 
econômica (e.g. porcenta-
gem do PIB; movimento), 
quadro social, número total 
de pessoas empregadas e 
treinamento. Questões so-
bre barreiras ao desen-
volvimento da cooperativa 
estão incluídas.  A data limite 
para a devolução do ques-
tionário é junho 2007. O 
movimento cooperativo na-
cional deve assegurar que os 
respectivos governos enviem 
os dados para o relatório.  
Se você quiser cópias dos 
três questionários, por favor,  
email Maria Elena Chavez 
Hertig em chavez@ica.coop 
ou chavez@ilo.org O valor 
destes relatórios oficiais não 
deve ser subestimado, 
porque eles contribuem para 
dar visibilidade às cooperati-
vas e asseguram que as co-
operativas ‘”se destacam na 
agenda internacional “. Os 
relatórios são instrumentos 
e recursos para os fazedores 
de política, pesquisadores e 
cooperativas e são usados 
para reforçar a importante 
mensagem de que “as coo-
perativas são empresas sus-
tentáveis e bem sucedidas 
que dão significativa con-
t r i bu i ç ão  ao  desen -
volvimento econômico e 
social “.   

“As empresas 
cooperativas , 
atualmente, 
empregam 
mais pessoas 
do que as em-
presas multina-
cionais.” 
 
 
 

“O valor des-
tes relatórios 
não deve ser 
subestimado, 
eles con-
tribuem para 
dar visibilidade 
às cooperati-
vas a nível in-
ternacional..” 
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As cooperativas mexicanas anfitrionam a reunião do Conselho da ACI 

Explosão global do trabalho cooperativado 

P ela primeira vez, a re-
união do Conselho da ACI 
foi realizada no México. A 
maior cooperativa de 
crédito mexicana, Caja 
Popular Mexicana foi a 
anfitriã da reunião nos dias 
4 e 5 de maio de 2007, na 
cidade de León, México.  
 
A Caja Popular Mexicana 
se orgulha de ter um cres-
cimento no quadro social 
de mais de 15.000 mem-
bros por mês.  
 
Listada no Global 300, 
tem mais de 1 milhão de 

membros individuais, 300 
filiais e 12.000 empre-
gados.   
 
O membro do Conselho 
da ACI, Ramon Imperial 
Zúniga, convidou o Con-
selho da ACI realizar sua 
reunião no México e ver,  
“in loco”, o vibrante 
movimento de crédito 
cooperativo mexicano.   
 
O movimento coopera-
tivo mexicano abarca 
aproximadamente 10 mi-
lhões de pessoas ou 10% 

da população. A atividade co-
operativa engloba produção 
agrícola, transporte, pesca, 
consumo e cooperativas de 
crédito.  
A cooperativa de crédito é  
considerada o ramo mais or-
ganizado do movimento no 

México. 

Encorajando maior colaboração entre os setores 

U ma reunião do grupo 
de ligação das organi-

zações setoriais (SOLG)  foi 
realizada no dia 2 de abril 
para juntar os pontos de 
vista das organizações seto-
riais sobre a minuta do 
plano estratégico da ACI. 
Entre os participantes estava 
o Dr. Jose Guisado, presi-
dente da IHCO, Savier Sala-
berria, presidente da CI-
COPA, Ralph Norberg, vice 

presidente da ACI Habita-
ção representando o presi-
dente, Mike Doyle, Imad 
Tabet representando Jean-
Louis Bancel, presidente da 
ICBA, Han Ho Choiem 
nome de Dae-Keun Chung, 
presidente da ICAO, Bruno 
Roelants, coordenador das 
organizações setoriais, 
Maria Elena Chavez,  dire-
tora-geral adjunta da ACI e 
Dr. Jin Kook Kim, gerente  

de informação setorial da 
ACI. Bob Burlton, presi-
dente da CCW, Maurizo 
Davolio, Presidente da 
TICA e Sato Massaki, Se-
cretário da ICFO não 
puderam participar. Esta foi 
a primeira reunião dedicada 
ao plano estratégico da ACI 
e proporcionou uma pla-
taforma de sugestões que 
foi levada à reunião do Con-
selho da ACI no México. 

CICOPA 

N o último Digest noti-
ciamos a cobertura da 
mídia, na França, do 
sucesso das cooperativas 
de trabalhadores formadas 
na assunção de empresas 
falidas (veja pag. 7, Digest 
55). Como uma evidência 
do crescente apoio à esta 
forma de transformação 
de empresas, a Federação 

Européia de Empregados 
de Propriedade Comparti-
lhadas (trabalho cooperati-
vado) - (EFES) relata que 
existe uma explosão de 
notícias sôbre o trabalho 
cooperativado, na im-
prensa mundial.  
“Quando lançamos a nossa 
revista pela primeira vez, 
em outubro de 2005, tí-
nhamos 597 artigos. Em 
março de 2006, eram 
1090. Em março de 2007, 
eram 2090.  Excluindo as 
duplicações, nos recebe-
mos 1952 artigos na re-
vista em abril.  

 
Fizemos uma seleção de 52 
artigos marcantes, em 12 
países: Àustria, Bélgica, Ale-
manha, Espanha, França, Ìndia, 
Itália, Jamaica, Suécia, Reino 
Unido, USA e África do Sul. 
Leia a revisão de im-
prensa 
A EFES atua como uma or-
ganização de cúpula dos tra-
balhadores cooperativados, 
companhias e outras pessoas, 
sindicatos,, expertos, pesqui-
sadores e instituições que 
procuram promover o em-
prego cooperativado  na Eu-
ropa. 

Setores 

Conselho da 
ACI 

Ramon Imperial Zúniga 
membro do Conselho 
da ACI,  do México 

Bruno Roelants 

“..existe uma 
explosão de 
notícias sobre 
o trabalho 
cooperativado 
na imprensa 
mundial….” 
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Forum Europeu de Turismo Social   Turismo 

C omeçaram os prepara-
tivos para o Forum 

Europeu de Turismo Social, 
a ser realizado em  Riva del 
Garda, Itália, na primeira 
semana de outubro.  
 
Quatro tópicos principais 

serão discutidos: turismo e 
política regional de desen-
volvimento, o sistema europeu 
de apoio ao turismo, o papel 
dos sindicatos no exercício do 
direito à ferias e a posição do 
turismo solidário na política de 
cooperação européia. 
Uma feira de comércio para 

organizações de tu-
rismo e operadores 
para apresentar seus 
produtos e serviços 
será, também organi-
zada durante o forum.  
Veja para mais informa-
ções info@bits-int.org 
 

Nova rêde de Turismo Social e Justo  

N o dia 13 de dezembro 
de 2006, a Assembléia 

Geral da ONU aprovou a  
Convenção sobre Direitos 
das Pessoas Incapacitadas.  
 
Esta Convenção, que é o 
primeiro instrumento de 
Direitos Humanos do sé-
culo 21, proíbe a discrimina-

ção das pessoas incapacitadas 
em qualquer atividade do dia a 
dia.  
 
O Artigo 30, que trata da par-
ticipação na vida cultural, re-
creativa, esportiva e de lazer, 
determina ao estado garantir 
às pessoas incapacitadas o 
acesso aos lugares onde as 

atividades esportivas, re-
creativas e de turismo   
estão se realizando.  
 

O  novo programa da UE 
no campo  da juventude 

para o período 2007-2013, 
com um orçamento total de  
885 milhões de euros, 
começou no dia 1 de Janeiro 
de 2007.  
 
Os objetivos gerais deste pro-
grama são: estimular uma ativa 
cidadania nos jovens, desen-
volver a solidariedade e pro-
mover a tolerância entre as 

pessoas jovens, suscitar a 
compreensão mútua entre 
os jovens de diferentes 
países, contribuir para 
desenvolver a qualidade 
dos sistemas de apoio às 
atividades da juventude e 
capacitar as organizações 
da sociedade civil no 
campo da juventude e pro-
mover a cooperação eu-
ropéia na área dos jovens. 
More: 

 

O  Bureau Internacional  
de Turismo Social 

(BITS), autoridades locais e 
regionais, Rêde de Turismo 
Social e Justo, reuniram-se 
do dia 31 de maio a l de 

junho, em Heraklion, Creta. O 
primeiro projeto de coopera-
ção entre diferentes autori-
dades locais e regionais foi 
apresentado.  
 
A Comissão Européia irá, tam-
bém, discutir a agenda para um 
desenvolvimento sustentável 
do turismo na Europa. 
 
A missão da Rêde, oficialmente 
constituída em Bruxelas, no dia 

1 de dezembro de 2006, é 
apoiar a parceria e o inter-
câmbio de boas práticas 
entre os grupos locais e 
regionais que estão traba-
lhando no setor do turismo 
social e solidário. 
 
Para mais informações con-
tate: ericsvoboda@agglo-
paysdaubagne.fr and sta-
her.bits@accg.be  
 

A ONU assegura direitos a turistas incapacitados 

Para mais notícias dos 
membros subscreva o 
newsletter eletrônico da 
BITS info@bits-int.org. 
 
Info: www.gitesdetape.be 

A Juventude européia em ação  
A TICA é a organização global se-
torial da  ACI que representa as 
cooperativas de turismo. Ela tra-
balha em conjunto com a BITS. 

Maurizio Davolio 
Presidente da TICA 

Cópias da 
recente 
apresenta-
ção sobre 
cooperativas 
de turismo 
feita por 
Maurizio 
Davolio 
estão dis-
poníveis 
here 
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Europa 

O  p r o g r a m a  C o -
operat ive Young 

Leaders (CYL) celebrou 
seus 40 anos de Acam-
pamento de Juventude, no 
dia 5 de maio,  com uma 
reunião na Universidade de 
Guelph.  Todos aqueles que 
tinham vínculos com o pro-
grama foram convidados a 
rever suas experiências de 
acampamento, contar e ou-
vir histórias dos  40 anos de 
existência. A CYL começou 
em 1967 como Acam-

pamento de Juventude das 
Cooperativas Unidas de 
Ontário. Com o passar do 
tempo, as cooperativas de 
consumo locais e as coo-
perativas de crédito  se en-
volveram no programa de 
Jovens Líderes Cooperativis-
tas. Mais de 2.000 jovens da 
idade de 14 a 18 anos par-
ticiparam do programa. 
Neste verão, CYL fará re-
uniões todas as semanas, 
entre 30 de junho a 18 de 
agosto de 2007.   “A CYL 
tem sido, sempre, muito 

mais do que apenas um acam-
pamento de verão,” diz Cyn-
thia Lushman, encarregada de 
educação da Associação de 
Cooperativas de Ontário, 
responsável pelo programa.  
“É uma oportunidade para os 
jovens desenvolver a auto 
confiança, crescer como in-
divíduos, aprender o modêlo 
cooperativo de negócio e, 
especialmente, se divertir num 
ambiente sadio e seguro. 
Para mais informações, veja 
email Cynthia Lushman. 
 

“...o festival é 
uma fantástica 
oportunidade 
para qualquer 
jovem pro-
dutor de fil-
mes… ”  
 

  

T odo ano, a  Co-
operative Young Film 

Makers (Cooperativa dos 
Jovens Produtores de Fil-
mes) realiza um festival no 
Museu Nacional da Mídia, em 
Bradford, Reino Unido. Mais 
de 100 curtas feitas por cri-
anças e jovens estrearam na 
tela grande. A data de encer-
ramento do recebimento é 
29 de junho de 2007 e o 
festival tem lugar nos dias 12 
e 13 de outubro.  
O festival é financiado e ad-
min i s t rado pe la  Co-
operative Group (UK) e não 
é competitivo e não tem fins 

lucrativos. Participantes 
podem assistir a uma série 
de eventos destinada a es-
timular suas aspirações de 
produzir filmes.  
Edgar Wright, diretor des 
filmes de sucesso Shaun of 
the Dead e Hot Fuzz, diz que 
o festival é uma oportuni-
dade fantást ica para 
qualquer jovem produtor de 
filmes.  
"Antes de mais nada, você 
tem que ver seu trabalho 
numa tela grande. Eu ví to-
das as minhas curtas iniciais  
na  frente de casas abarrota-
das . . .foi ótimo e me es-
timulou muito a continuar.” 

Alguns dos jovens produtores de 
filmes deste ano 

Os sonhos da Cooperativa produz celulóide 

Acampamento de Juventude celebra 40 anos 

A  3a. Convenção Coo-
perativa da Cooperatives 
Europe foi realizada em 
Praga, República Chéca, nos 
dias 18 e 19 de junho.  
 
O tópico da Convenção foi 
Diálogo nacional e setorial 
Europeu. Diálogo social é 
um elemento chave do 
processo de desen-
volvimento das políticas da 
União Européia. Como uma 

nova organização interseto-
rial cooperativa ( fundidas 
em Cooperatives Europe) 
deseja um papel mais impor-
tante no diálogo social eu-
ropeu. 
 
Um grande número de pales-
trantes participaram da Con-

venção, que foi precedida por 
uma reunião da Cooperatives 
Europe.  
 
Um rol completo de apresen-
tações pode ser baixado em 
www.coopseurope .coop/
spip.php?rubrique232 
 

Juventude 

Cooperatives Europe realiza a  3 Convenção Cooperativa 

C o o p e r a t i v e s 
Europe tem um 
novo website 
redesenhado e 
m e l h o r a d o  
www.coopseur
ope.coop/  
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Notícia  
dos 
Membros 

Canadá financia cooperativas agrícolas para continuar crescendo  

O s cooperativistas e 
agricultores cana-

denses saudaram o re-
cente anúncio do governo 
federal de renovar e am-
pliar a Iniciativa de Desen-
volvimento das Cooperati-
vas Agrícolas (Ag-CDI). O 
governo prometeu  $3.25 
milhões de dólares cana-
denses nos próximos dois 
anos, para ajudar o desen-
volvimento das cooperati-
vas, como um meio dos 
produtores agrícolas e 
comunidades aproveitarem 
as oportunidades surgidas 
com o biocombustíveis e 
outras atividades que agre-
gam valores. 

“Isto... [o financiamento]…
é, exatamente, o que o 
movimento cooperativo 
precisa para continuar 
ajudando os agricultures e 
as comunidades rurais a 
constituir ou expandir as 
cooperativas agrícolas que 
adicionam valores …” diz 
Dave Sitaram, Presidente 
dea Associação Canadense 

de Cooperativas (CCA).  

Organizações membros da 
ACI, a  CCA e o Conselho 
Canadense de Coopera-
ção (CCC), organizações 
nacionais do Canadá, desen-
volveram um bem sucedido 
piloto de setembro de 2006 a 
março de 2007. Vinte e sete 
projetos receberam cêrca de 
$500,000 para financiar ser-
viços de consultoria e inter-
câmbio de conhecimentos. Os 
grupos atuaram em todas as 
fases do desenvolvimento. O 
piloto incluiu uma conferência 
que reuniu os  delegados para 
intercambiar informações, 
conhecer as cooperativas e-
xistentes e as redes com 
outras, na fase inicial; e o au-
mento dos recursos para edu-
cação a serem distribuídos 
através da Ag-CDI section of 
CoopZone. Coop Zone é o 
sistema nacional de apoio ca-
nadense às organizações co-
operativas e àquelas que pro-
movem o desenvolvimento. 

“[O] anúncio é uma clara indi-
cação da confiança do go-

verno no setor cooperativo 
para facilitar o desen-

volvimento do biocom-
bustível agrícola pelo agricul-
tor e por outras coo-
perativas agrícolas que agre-
gam valor, através da as-
sistência técnica e atividades 
de capacitação,” diz o presi-
dente da CCC,  Michel 
Rouleau. Os grupos interes-
sados em mais informações 
sobre o Ag-CDI devem en-
viar e-mail  solicitando deta-
lhes. A  Associação Cana-
dense de  Cooperativas re-
presenta mais de sete mi-
lhões de membros de coo-
perativas e cooperativas de 
crédito da mais de  3.000 
organizações. A CCA forma 
lideranças para promover, 
desenvolver e unir as coo-
perativas e cooperativas de 
crédito para o benefício da 
população do Canadá e de 
todo o mundo. A CCA e a 
CCC também saudaram as 
notícias da transferência de 
responsabilidade das iniciati-
vas rurais e cooperativas do 
Ministro da Agricultura e 
Agroalimento do Canadá, 
Chuck Strahl, para o Se-
cretário de Estado da Agri-
cultura, Christian Paradis.  

“O programa 
A g r i c u l t u r a l 
CDI  objetiva 
criar meios de 
v i d a  s u s -
tentáveis para 
os agricultores 
c a n ad e n s e s , 
ajudando a 
constituir coo-
perativas de 
biocombustíveis 
e que agregam 
valores.” 

 

IO membro da ACI,, 
Central Co-operative 
Society Ltd, de Myan-
mar, tem novo website: 
www.ccsmyanmar.com 
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Veterano especialista em cooperativas indicado para o NCBA  Gente 
de  
Coop. 

A  Associação Na-
cional de Empresas 

Cooperativas (NCBA), 
indicou John Dunn como 
vice-presidente para o 
desenvolvimento interna-
cional. Ele substitui James 
Cawley que se aposentou 
recentemente. Dunn, um 
veterano de 29 anos do 
Departmento de Agricul-
tura (USDA) e especial-
lista em empresas coo-
perativas, irá cuidar do 
Programa Internacional 
CLUSA da NCBA,  de 
$20 milhões, que opera 
projetos de desen-
volvimento de cooperati-
vas em 13 países do Sud-
este da Ásia e Àfrica. 
Num ano tipico, o pro-
grama internacional da 

NCBA assiste cooperativas, 
empresas de propriedade 
dos sócios e serviços admi-
nistrados pelas comunidades, 
que beneficiam 3.5 milhões 
de pessoas. A experiência 
internacional de Dunn inclui 
projetos em Ghana, Senegal 
e África do Sul. Ele, também, 
foi consultor do governo 
chinês, no projeto de lei de 
empresas cooperativas e 
ajudou a ACI no projeto 
2006 Global 300. Dunn 
disse estar animado em in-
gressar na NCBA, uma enti-
dade de  91 anos que repre-
senta o setor cooperativo de 
todos os ramos. “ É uma 
oportunidade maravilhosa  
de prolongar a minha car-
reira no cooperativismo”, ele 
disse.  O presidente da 

NCBA,  Paul Hazen elogiou 
Dunn como extremamente 
qualificado para cuidar do 
trabalho internacional da 
organização. “O John traba-
lhou com cooperativas em 
toda a sua carreira e tem 
bastante experiência inter-
nacional ”, disse Hazen. Ele  
será um tremendo reforço, 
já que a NCBA promove as 
cooperativas como um 
instrumento chave do de-
senvolvimento econômico. 
Sediado em Washington, 
the NCBA é membro da 
ACI desde 1916.Download 
papers sobre marketing  da 
conferência da  NCBA de 
23 de maio de 2007. O 
tema foi  “‘Buscando Recur-
sos para as Cooperativas’. 

Primeiro ministro indígena para comér-
cio justo e cooperativas na Austrália 
Conhecida líder indígena 
e antiga diretora geral do 
NSW Departamento de 
Questões Aborígenas, 
L inda Burney ,  fo i 
nomeada  como a 
p r i m e i r a  m i n i s t r a 
aborígena para o Comér-
cio Justo, na Austrália, 
com responsabilidade 

sobre cooperativas e asso-
ciações, no maior Estado da 
Austrália, NSW.  Burney foi 
a primeira mulher indígena a 
ser eleita para o Parlamento 
da NSW, em 2003. Ela é 
atuante em educação e tre-
inamento assim como em 
questões aborígenas e per-
tence a muitos conselhos. 

Ela é patrona da Boomalli 
Aboriginal Artist Co-
operative.  
Burney tem  representado a  
Austrália em reuniões do 
Grupo de Trabalho sobre 
Populações Indígenas da 
ONU, realizadas em Gene-
bra. 

Novo CEO da NTUC Income 

Tan Suee Chieh assumiu a 
responsabilidade opera-
cional como  chefe oficial 
executivo da NTUC In-
come, em Singapura. 
NTUC Income é um 
membro setorial da ACI 
(como membro da Fe-
deração Internacional das 
Cooperativas e Mútuos 
de Seguros (ICMIF), e da 
Federação Nacional das 
Cooperativas de Sin-
gapura (SNCF)). A NTUC 
Income tem ativos que  
excedem SGD17 bilhões
(USD11bilhões) e uma 

renda annual de SGD2.0 
bilhões (USD1.3bilhão). A 
cooperativa serve a mais de 
1.8 milhão de clientes pro-
vendo seguros de vida, geral, 
saúde  e produtos de investi-
mentos. Ela está ranqueada 
na posição AA pela Standard 
& Poor’s, que é a maior 
posição de uma seguradora 
doméstica na Singapura. Ela 
possui 1,500 empregados e 
1,800 consultores de segu-
ros. Um qualificado atuário,, 
Tan Suee Chieh foi, anterior-
mente, o  presidente para a 

região da Ásia e Pacífico da  
SHL Group plc, uma firma 
de consultoria de recursos 
humanos inglêsa, de 2003 a 
2007. Exerceu funções de 
diretor administrativo da 
Prudential Corporation Asia 
de 1999 a 2001, e chefe 
executivo da Prudential As-
surance Company Singa-
pore, de 1994 a 1999. Tan 
Suee Chieh ingressou no 
Conselho da NTUC Income 
em 2003. Ele substitui Tan 
Kin Lian, que se aposenta da 
cooperativa após trabalhar 
por 30 anos. 

John Dunn 

Tan Suee Chieh 

Linda Burney 
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Nova indicação fortalece o desenvolvimento cooperativo  ACI-Américas  

A  ACI-Américas indicou 
a sociologista Yesenia 

Morales Sibaja para chefiar 
a área de desenvolvimento 
do escritório regional.  
 
Sibaja tem grande experien-
cia na administração de 
pesquisa e informação. Ela 
irá gerenciar os projetos de 

desenvolvimento, serviços 
aos membros e estratégias 
de comunicação e irá 
apoiar as organizações 
setoriais da ACI-Américas. 
Sibaja é, também, encarre-
gada de monitorar e 
avaliar os programas atuais 
e passados da ACI-
Américas.   

Nova chefe do desen-
volvimento da ACI-
Americas, Yesenia 

Morales Sibaja 
 

Encontro Latino Americano de economia social   

O  Encontro Latino 
Amer i c ano  de 

Economia Social foi reali-
zado de 18  a 20 de abril,  
Gijón, Espanha.  
 
Este encontro foi organi-
zado pela Fundação Latino 
Americana de Economia 
Social (FUNDIBES) e pela 
Fundação para a Pro-
moção da Economia So-
cial, em colaboração com 
o Gijón City Hall de Gi-
jón,  Principado de 
Astúrias e o Ministério  
do Trabalho e Assuntos 
Sociais da Espanha.  
 

O objetivo primário do en-
contro foi reunir os dele-
gados para examinar o po-
tencial dos países da 
América Latina, incluindo  
Portugal e Espanha, para 
promover e expandir o papel 
da economia social nas 
políticas governamentais 
locais e nacionais . 
Mais de 50 participantes de-
bateram a possibilidade  de 
um acordo regional e de um 
esforço comum em favor de 
um equitativo e sustentável 
desenvolvimento econômico  
na região. Neste sentido, o 
encontro prosseguiu pre-

conizando a construção 
de um espaço comum 
latino Americano para a 
economia social.   
 
Manuel Mariño aprovei-
tou a visita a Gijón para 
estreitar os contatos  
com outras organiza-
ções, incluindo a agência 
espanhola de coopera-
ção internacional. Existe 
a possibilidade de co-
laborar no Projeto Ob-
servatory com CIERIC e 
outras organizações, tais 
como a 
Univer-

Visita a ACI Américas pelos membros do escritório central 

O   Diretor-Geral da ACI, Iain Macdonald e o  Diretor de Comu-
nicações, Garry Cronan visitaram o escritório regional da ACI-

Américas, em  San José, Costa Rica, no dia 2 de maio, como parte de 
um compromisso de estreitar o relacionamento com os escritórios 
regionais da ACI em todo o mundo. A  visita deu ao staff da ACI-
Américas a oportunidade de falar sobre as atividades atuais e os pro-
jetos administrados pelo escritório regional e ressaltar as metas e 
objetivos deste ano, implantando o Plano Estratégico 2005-2008.  

ACI-Américas fez esta 
indicação, em parte, para 
atingir os objetivos do 
Plano Estratégico da ACI-
Américas 2005-2008. 
 
A ACI-Américas objetiva 
melhorar e expandir os 
serviços e projetos na 
região.  

Manuel Mariño,  
Diretor Regional da ACI 

Américas 
 

Iain MacDonald e Garry Cronan visitam  o 
escritório regional da  ACI-Américas  O Diretor Regional da ACI África  se aposenta  

Ada Suleymane Kibora 

O  atual Diretor Regional da ACI, Ada Kibora, irá se aposen-
tar quando o presente contrato terminar no fim de agosto de 
2007.  Iain Macdonald, DG da ACI disse “Por 23 anos Ada 
prestou um relevante e leal serviço à ACI e eu gostaria de mani-
festar minha sincera gratidão por isso. Ele irá retornar a Burkina 
Faso para uma merecida aposentadoria, mas estará, sempre, dis-
ponível para dar serviço de consultoria aos projetos coopera-
tivos” 
Jan Eirik Imbsen irá, temporariamente, , coordenar as questões 
africanas até a constituição da nova estrutura. 

África  



 

International Co-operative Alliance: “uniting, representing and serving co-operatives worldwide” 

 

Página 16    ICA Digest  

ACI-
Américas 

EXCOOP 2007 em  Buenos Aires 

A  ACI-Américas foi a 
orgulhosa patroci-

nadora da feira interna-
cional de cooperativas 
EXCOOP 2007 que foi 
realizada nos dias 24 a 26 
de junho em Buenos Ai-

res, Argentina. Este evento 
permitiu às empresas co-
operativas a intercam-
biarem idéias, formar par-
cerias e desenvolver alian-
ças estratégicas. 
 
A feira de cooperativas foi 

organizada pela Confe-
deración Intercooperativa 
Agropecuaria Cooperativa 
Limitada (CONINAGRO) e 
pela Confederación Coop-
erativa de la República Ar-
g e n t i n a  L i m i t a d a 
(COOPERAR). 

Consulta grátis para as cooperativas na Argentina 

A  Escola de Gradua-
dos em Cooperati-

vas e Associações Mútuas 
(CGCyM) em Buenos 
Aires, Argentina, realizou 
as seguintes reuniões em 
maio: “Cooperativas de 
Trabalho” no dia 17 de 
maio; e “Similitudes e 
Diferenças entre coo-
perativas de crédito e 
associações de mútuos” 
no dia 31 de maio.  
 
Duas outras reuniões 
foram realizadas em 

junho:  “Associações de 
mútuos com propósito 
social (e.g. turismo, 
saúde, farmácia)” no dia 
15  de  j uho ;  e 
“Cooperativas habi-
tacionais e outras coo-
perativas de interesse 
público (e.g. água,, 
eletricidade, gás, tele-
fones, rádio)” no dia 29  
de junho. 
 
As reuniões foram de 
livre ingresso e tinha 
como alvo profissionais 

e não profissionais envolvidos 
com cooperativas e associa-
ções de mútuos e os interes-
sados na área da economia 
social.  
 
Foram feitas palestras sobre 
aspectos legais das cooperati-
vas, tributação e os desafios 
enfrentados pelas cooperati-
vas e as associações de 
mútuos.  
 
Para maiores informações  
www.mutualcoop.org.ar/   
 
 

 
Biblioteca virtual para os membros da ACI  

A ACI Américas criou uma biblioteca virtual  para o movimento cooperativo Latino Americano.  
Você pode accessar este novo service gratis, clicando Documentos en línea  e procurar a biblio-
teca  virtual usando palavras chaves. O website está em Espanhol.  

Reunião sobre legislação cooperativa 

U ma reunião sobre a nova lei 
de cooperativas foi reali-

zada nos dias 7 e 8 de junho, na 
sede de Coopseguros, Equador. 

A reunião foi organizada 
pela Coopseguros  e ACI-
Américas.  
Mais informações: proyec-
tos@aciamericas.coop  
 

 

A 15 Conferência Regional de Inclusão Social será 
realizada em Santo Domingo, República Domini-

cana, de 1 a 5 de outubro. O tema é a “Contribuição 
das cooperativas num mundo em equilíbrio”  A conferên-
cia é organizada pela ACI-Américas. Mais informa-
ções: conference@aciamericas.coop 

Visite EXCOOP 2007 
Email aciproductos@aciamericas.coop  
ou exposiciones@mccongresos.com.ar 
para maiores informações.  

“..a ACI 
Americas 
criou uma 
bibliotéca vir-
tual, em es-
panhol para 
seus mem-
bros, de 
acesso 
grátis…” 
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Conscientização da HIV/AIDS na  Índia ACI 
Àsia-
Pacífico 

U ma reunião foi reali-
zada no dia  8 de 

maio, em  Delhi para  dis-
cutir os resultados do bem 
sucedido projeto de coo-
perativas sobre a conscien-
tização da HIV/AIDS na 
Índia. Em colaboração com 
a União  Nacional das  Co-
operativas da Índia (NCUI) 
e o Centro de Pesquisa da 
Saúde Sexual e HIV/AIDS, 
na Índia (RCSHA), a ACI-
AP implementou, com 
sucesso, um projeto sobre 
prevenção da HIV/AIDS 
para cooperativas em 
quatro Estados indianos. O 
objetivo primário da re-
união foi disseminar infor-
mações sobre o programa 
entre várias agências en-
volvidas na prevenção e 
cura  da HIV/AIDS e reunir 

com parceiros que po-
deriam colaborar na exten-
são do projeto. Os partici-
pantes ponderaram os es-
forços das cooperativas na 
luta contra o HIV/AIDS e 
observaram que as coopera-
tivas são agora vistas como 
veículos poten-
ciais no combate 
a  HIV/AIDS.  
 
O presidente da 
NCUI, Mr. Amin 
abriu a reunião 
e  represen-
tantes da UN-
A IDS ,  I LO , 
DFID, da Funda-
ção Clinton e 
NACO estavam 
entre os pre-
sentes.  

Cooperativas de consumo do Japão ganham prêmios ambientais  

T rês líderes das coo-
perativas de consumo 

do Japão receberam os 
prêmios top para ativi-
dades promocionais da  
“3R”  oferecidos pelo Mi-
nistro do Meio Ambiente.  
 
O esquema começou em 
2006 lançado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente 
do Japão Ele premia os 
programas dos estabeleci-
mentos varejistas que 
visam a redução, reutiliza-
ção e a reciclagem de lixo.  
 
O grande prêmio foi en-
tregue à Kyoto Co-op na 
cerimônia realizada no dia 
11 de abril de 2007. A Co-
op Kobe e a  Toyama Uni-
versity Co-operative fo-
ram, também, comtempla-
das.  
 
A Kyoto Co-op (filial de 

Shimogamo) foi 
premiada com o 
prêmio top pela 
alta percentagem 
de clientes (91%) 
que traz suas 
próprias sacolas 
às lojas e  pelo 
sucesso da coop-
erativa desde 
1983 na imple-
mentação do pro-
grama “sacolas à 
venda”, na caixa. 
 
A Co-op Kobe (filial de 
Konan) foi bastante re-
comendada pelo pro-
grama de redução do 
número de sacos novos 
de plásticos nos shoppings 
com a  introdução do 
sistema “aluguel de sacos 
e sacolas” aos clientes que 
esquecerem de trazer 
suas próprias sacolas. 
  

A Toyama University Co-op 
foi recomendada pela intro-
dução de máquinas de coletas 
automáticas e “minha 
máquina de vender copos” 
que usa o copo do próprio 
cliente. Ao concluir, os juízes 
elogiaram as coo-perativas 
por liderar os meios de reci-
clar o varejo.  

 O Ministro do Meio 
Ambiente do Japão e os 
vencedores do prêmio 

“3R Awards”  deste ano 

 

O Dr Silke, consultor de 
saúde do Departamento de 
Desenvolvimento Interna-
cional da UK (DFID), obser-
vou que, além de conscienti-
zar e treinar, as cooperativas 
poderiam dar apoio às mu-
lheres infectadas e viúvas e 
orfãos com HIV/AIDS.  

Delegados na reunião 
sobre o  projeto de 

conscientização da HIV/
AIDS, Delhi, 8 maio 
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Eventos Feira Internacional de Comércio em Bali  

E m colaboração com a 
ACI-AP, o Movimento 

Cooperativo Indonesiano 
(DEKOPIN) organizou uma 
série de seminários e uma 
feira internacional de 
comércio, que será realizada 
em Denpasar, Bali, de 10 a 

15 de julho 

de  2007.   
O programa inclui um 
seminário sobre capacitação  
das cooperativas através da 
rede de RH e a 20 reunião 
do Comité de RH da ACI 
para a Ásia-Pacífico será 
realizada de 10 a 11 de 
julho. A abertura da feira de 
comércio, no dia  12 de 
julho coincide com as cele-
brações que marcam o 60 
Dia Nacional das Cooperati-
vas da Indonésia.  
 

Uma conferência sobre a 
redução da pobreza e 
como as cooperativas po-
dem proteger os pequenos 
agricultores e empresários 
rurais será realizada no dia  
13 de julho e um simpósio 
sobre rêde de comércio 
para cooperativas será re-
alizado no dia 14 Julho. 
Líderes cooperativistas da 
China, Índia, Irã, Japão, Sin-
gapura e Indonésia irão 
discursar nestes eventos. 
Todos os eventos estão 
abertos às organizações 
membros da ACI e do 
Comité de RH da ACI.  
Em particular, a organiza-
ção anfitriã DEKOPIN  
encarece a participação das 
mulheres para apresentar 
os problemas de integração 
do gênero em todo o 
mundo. 
Visite ICA-Asia Pacific 
events para mais informa-
ções.  

Tropical setting for  
co-operative trade fair 

Membros NZ acompanhando a questão da contabilidade internacional 

O  membro da ACI da Nova Zelandia, a Associa-
ção das Cooperativas da Nova Zelandia tem um 
novo boletim.  
O  seu último número de junho/Julho traz um re-
latório detalhado sobre os passos que tem dado 
para melhorar os efeitos do Padrão Internacional de 
Contabilidade 32.  Os relatórios observam que al-
gum progresso tem se conseguido, e eles estão tra-
balhando com o Comité  especial da ACI/ IASB. Para 
maiores detalhes veja www.nz.coop/ 

Gente Antigo membro do Conselho se aposenta 

R ahiah Baheran, recentemente, se afastou do 
Conselho da ACI, após muitos anos de trabalho.  
Rahiah esteve particularmente envolvida em 
questões do gênero, assim como foi Presidente 
do Comité de Mulheres da ACI da Ásia-Pacífico.  
Ela, também, foi atuante no movimento coo-
perativo da Malásia por mais de 40 anos. A ACI 
gostaria de agradecer pelo seu trabalho e dese-
jar felicidades em suas futuras atividades.  

Como consequencia da retirada 
de Rahiah Baheran haverá nova 
eleição para a sua vaga no Con-
selho, na Assembléia Geral 
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Pesquisa -novas diretrizes para o desenvolvimento cooperativo Pesquisa 

A  Conferência de Pes-
quisa Européia do 

Comité de Pesquisa da 
ACI (ICACCR) sera reali-
zada em Praga nos dias 14 
e 15 de  setembro de 
2007. O tema é Novas 

diretrizes para o desen-
volvimento cooperativo.  

A conferência é anfi-
trionada pela  Czech Uni-
versity of Life Sciences, 
Praga, com o apoio da 
Federação das Cooperati-

vas da República Checa.  

Email Professor Yo-
hanan Stryjan para 
mais informações ou veja 
no website www.ica.coop 

 

Auto ajuda cooperativa 

A 16 Conferência Inter-
nacional sobre Estudos 

C o o p e r a t i v o s  ( I G T -
Conference) será realizada 
na Universidade de  Colonia 
de 7-9 de outubro de  2008.  
 
O tema é Contribuições da  
auto ajuda cooperativa para o 
desenvolvimento econômico e 
social.  
A Conferência IGT é or-
ganizada em nome da  Asso-
ciação dos Institutos de 

Estudos Cooperativos (AGI) 
que é uma rêde de institu-
tos de pesquisa acadêmica 
das universidades de idioma 
alemão enfocada em estu-
dos cooperativos.  
 
Na AGI,  economistas politi-
cos e empresariais, sociólo-
gos e juristas trabalham 
juntos para impulsionar o 
desenvolvimento da teoria 
cooperativa e buscar fórmu-

las que possam ser im-
plementadas na prática. 
Os organizadores da Con-
ferencia declaram aberta a 
recepção de teses sobre o 
tema ( call for papers. ) 
 
O prêmio de 2000 € será 
concedido ao autor do 
melhor trabalho. As con-
tribuições podem, 
também, ser apre-
sentadas como  não 

Professor Yohanan 
Stryian 

Novo Presidente do Comité Global de Pesquisa da ACI 

L ou Hammond Ketilson foi eleita presidente do Comité Global de Pesquisa da ACI 
na reunião geral do comité que foi realizada em Saskatoon, no dia 30 de maio de 
2007. Ms Ketilson é Diretora do Centro de Estudos Cooperativos, da Universidade 
de Saskatoon. Ela terá um mandato de quatro anos como presidente. Mr. Ian 
MacPherson, presidente anterior, continuará como membro do comité executivo da 
ICACCR. 

Lou Hammond Ketilson  
Conferência global de pesquisa da ACI realizada no Canadá 

A  23 Conferência do 
Comité de Pesquisa da ACI 
foi realizada em Saskatoon , 
no Canadá.  O tema da con-
ferência deste ano foi Co-
operativas e Inovação: Influen-
ciando a Economia Social 
www.usaskstudies.coop/
s o c i a l e c o n o m y /
Congress2007.  
 
Mais de 100 estudos de 
casos e documentos que 
contribuem para a teoria e a 
disseminação da experiência 
prática foram apresentados.  

 
A conferência foi organizada, 
conjuntamente, pelo Comité 
de Pesquisa da ACI, a Asso-
ciação Canadense de Estu-
dos da Cooperação (CASC) 
e a Associação de Educa-
dores Cooperativos (ACE), 
concomitantemente com o 
Congresso de Ciências Hu-
manas e Sociais 2007.  
 
A organização anfitriã foi o 
Centro de Estudos Coopera-
tivos da Universidade de 
Saskatchewan.  

Parte dos pesquisadores de cooperativas na recente Con-
ferência de Pesquisa Cooperativa da ACI no Canadá 
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Tsunami, 
Parte 3 

Cooperativas de Pesca celebram a reconstrução 

N os últimos dois 
números do Di-

gest , fizemos um re-
latório da reconstrução 
das cooperativas em 
Banda Aceh, que foi 
possível pela assistência 
financeira dada pelo 
movimento cooperativo  
mundial. Relatando sua 
última viagem à Aceh, o  
ICA diretor de desen-
volvimento da ACI, Jan-
Eirik Imbsen, presta con-
tas destes esforços de 
reconstrução 
 
“Quando eu fui pela 
primeira vez em Banda 
Aceh, em Janeiro de 
2006, tive oportunidade 
de visitar várias comuni-
dades que haviam sido 
destruídas pelo tsunami. 
Como mencionei em 
meu artigo sobre esta 
visita, fiquei chocado com 
a coragem e a resistência 
das pessoas que eu en-
contrei, que tinham claro 
sua visão do futuro.  
Agora, voltei para teste-
munhar os resultados do 
planejamento e, em pe-
quena escala, a manifesta-
ção da solidariedade co-
operativa. 
Revisitando algumas 
destas comunidades 
muito depois de um ano 
após minha primeira 

visita, pude ver o progresso 
alcançado, embora a situação 
não estivesse totalmente nor-
malizada. Entretanto, pude ver 
alguns resultados concretos, 
quando meus colegas Rajiv 
Mehta (escritório regional da 
ACI), Robby Tulus e eu par-
ticipamos do lançamento ofi-
cial do novo palung (casa flu-
tuante) pertencente a Coo-
perativa de Pesca Lembah Lhok 
Seudu. 
Este palung já está em opera-
ção, pescando na costa de 
Aceh Besar e traz recursos 
extremamente necessários à 
pequena comunidade de 
pescadores. Tanto o barco 
como a pick-up van foram 
oficialmente entregues, após 
terem sido doados pelo 
movimento cooperativo do 
Reino Unido. 
Foi uma ocasião festiva, com 
os membros e seus familiares 
presentes. Eles ouviram os 
líderes cooperativos e repre-
sentantes do governo local 
falando sobre a reconstrução 
de suas comunidades e a 
contínua necessidade de ajuda 
neste longo processo.  
Como representantes do 
movimento cooperativo mun-
dial, tivemos a honra de, ofi-
cialmente, inaugurar o palung 

de forma tradicional, que-
brando um pote de barro 
contendo terra, água e péta-
las de flores de Aceh, no 
convés. Em seguida, entrega-
mos as chaves da pick-up 
van. A televisão local cobriu 
o evento e deu-nos a opor-
tunidade de demonstrar e 
falar sobre a solidariedade 
no contexto coo-perativo.  
O dia seguinte foi, igual-
mente, importante para os 
membros da Cooperativa de 
Pesca Bahari Karya,  em Pidie. 
A comunidade pesqueira 
local perdeu quase tudo no  
tsunami, mas sua cooperativa 
foi  capaz de reabrir sua loja 
de consumo. Fomos convida-
dos a testemunhar, ainda, 
outro estágio da recons-
trução de cooperativa—a 
abertura oficial da fábrica de 
gêlo construída com fundos 
doados pelo movimento 
cooperativo do Reino Unido. 
Foi uma outra ocasião festiva 
com muitos oradores, não 
somente reiterando sua con-
fiança no futuro, mas tam-
bém da continua necessidade 
da solidariedade interna-
cional.  
 

Jan-Eirik Imbsen  cortando a fita 
  

“Eu voltei, a-
gora, para teste-
munhar os re-
sultados do 
nosso plano e , 
em pequena es-
cala, a manifesta-
ção de soli-
dariedade coo-
perativa.” 
 

 

Robby Tulus, Rajiv 
Mehta e Jan-Eirik 

Imbsen benzendo a 
fábrica 
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Após o corte da fita, os 
membros da cooperativa, 
orgulhosamente, demonstra-
ram a capacidade da fábrica. 
Durinte a visita à praia, onde  
a pesca capturada estava ex-
posta, vimos como o gêlo é  
quebrado e usado para 
manter o peixe fresco até ser 
vendido. Enquanto as-
sistíamos a uma aula de edu-
cação aos membros depois 
do evento, nos pudemos, 
claramente, verificar que a 
reconstrução das cooperati-
vas é mais do que o reparo 
da estrutura física—é a par-
ticipação de todos especial-
mente das mulheres coopera-
tivistas. 

Cooperativas de Pesca  Celebram a Reconstrução ...continuação. Tsunami  
Parte 3 

Robby Tulus, Rajiv Mehta e Jan-Eirik Imbsen testando o gelo. Hanafiah, execu-
tive chefe da DEKOPINWIL  (direita) 

Cooperação no Golfo Primeiro Forum Cooperativo em Dubai  

O  primeiro Forum Coo-
perativo para Ressaltar o Tra-
balho Cooperativo foi reali-
zado em Dubai, EAU, nos 
dias 12 e 13 de junho de  
2007. Mais de 100 delegados 
dos países da GCC  
(Conselho de Cooperação 
do Golfo) – Emirados Ára-
bes Unidos, Estado de Bah-
rain, Reino da Arábia Saudita, 
Sultanato de Omã, Estado de 
Qatar e Estado do Kuwait, 
participaram do Forum. O 
Ministério de Assuntos So-
ciais, Governo dos EAU, em 
colaboração com a Aliança 
Cooperativa Internacional,  
anfitrionou o Forum.  
 
H.E. Mariam Mohammed 
Khalfan Al Roomi,  Ministro 
de Assuntos Sociais do Go-
verno dos EAU, abriu o  
Forum e Ivano Barberini, 
Presidente da ACI presidiu a 
sessão inaugural.  
 
Baseada na interação entre 
os líderes cooperativistas e 
os representantes dos go-
vernos, foi proposto o se-
guinte plano de ação:  

• Existe a necessidade 
de um diálogo mais 
amplo entre  os 
movimentos coopera-
tivos e os governos da 
região do GCC .   

• A política geral de 
desenvolvimento do 
meio ambiente na 
região do Golfo re-
flete iniquidades entre 
as corporações e os 
setores cooperativos. 
As cooperativas são 
as mais legítimas or-
ganizações/empresas 
baseadas nos valores das 
pessoas/comunidades e, 
portanto, requerem um 
tratamento preferencial 
frente à outras formas de 
organizações empresariais. 
Estes aspectos precisam 
ser incorporados na 
política nacional de desen-
volvimento e serem pon-
derados, claramente, para  
causar um visível impacto, 
tanto domesticamente 
como internacionalmente.  

• Existe uma terrível neces-
sidade de capacitar as 
cooperativas, quer a nível 
p r i m á r i o  c o m o 

secundário, dissemi-
nando  os verdadeiros 
ensinamentos coopera-
tivistas e seus negócios, 
conjuntamente com o 
desenvolvimento de 
conhecimentos geren-
ciais e operacionais.  

• Deve haver mais diálo-
gos entre o governo e 
as cooperativas, nos 
diferentes níveis para 
um desenvolvimento 
s u s t e n t á v e l  b e m 
sucedido da economia 
cooperativa. A ACI Ásia 
- Pacíf ico poderá 
prazeirosamente, facili-
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A  ACI lançou uma lista 
inédita das maiores coo-
perativas e sociedades de 
mútuos, na França, em ou-
tubro do ano passado.  
Nós estaremos divulgando a 
lista de 2007 na Assembléia 
Geral da ACI, em Singapura 
em outubro próximo. 
Acompanhando o sucesso 
do primeiro lançamento, 
nós expandimos a série de 
dados que estamos cole-
tando e aprofundamos a 
análise que estávamos 
fazendo. Isto é um comple-
mento à introdução de 
partes do projeto  Na-
cional 100 e Developing 
300 em Desenvolvimento, 
veja relatórios em separado. 
 
Nós estamos coletando os 

seguintes dados este ano:  
• Financeiros - dados so-

bre o balance e  P&L de  
2005 quando possível de 
2006, fluxo de caixa, 
padrões de contabili-
dade, razão detalhada, 
adequação do capital a 
razão,  ranking de 
crédito,, 

• Informação sobre a 
estrutura corporativa, 
subsidiárias, países em 
que opera, segmentos de 
mercado em operação, 
fusões/aquisições, par-
cerias com outras  
coops/companhias, etc. 

• Fatia de mercado/
posição de liderança, 
países em que opera, 
marcas, etc  

• Além disso, estamos 

iniciando a coleta de 
dados sobre a RSC, in-
cluindo quadro social, 
emprego, etc, veja item 
abaixo. 

A obtenção destes dados 
está nos permitindo fazer, 
pela primeira vez, uma de-
talhada análise da perfor-
mance da maior cooperativa 
e empresa de mútuo do 
mundo.  
Estamos, também,    com-
parando, quando possível, 
esta performance com as 
empresas de capital concor-
rentes. Esta análise está, já, 
mostrando alguns resulta-
dos interessantes e surpre-
endentes. Mais informações 
contate o Diretor do 
Global 300, Garry Cronan 
cronan@ica.coop  

Mensurando a performance cooperativa e a diferença nos 
parâmetros do seu programa Global 300 deste ano 
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N o âmago do programa 
Global 300 deste ano está 
o desenvovimento de um 
esboço da medição da Res-

ponsabilidade 
Social Corpo-
rativa  (ou  
Co-operativa)  
(RSC).  
Os princípios 
cooperativos, 
em particular  
a Declaração 
de Identidade 

Cooperativa  da ACI é a 
base para a maioria das ope-
rações de cooperativas em 
todo o mundo. A Declara-
ção da Identidade Coopera-
tiva contém muitos aspectos 
que são a base do moderno 
conceito de RSC.  
A mensagem da ACI do Dia 
Internacional de Cooperati-
vas de 2007 ressalta que as 
cooperativas têm sido, de 
muitas maneiras, pioneiras 

da RSC. Entretanto, o 
movimento cooperativo não 
tem feito o quanto deveria 
para salientar esta diferença 
cooperativa. Isto tem feito 
com que outros busquem o 
crédito deste conceito. Está 
na hora de desenvolvermos 
um consistente e rigoroso 
método de medir a forma 
que operamos - para demo-
nstrar  os  bene f í c ios 
econômicos e social do 
nosso trabalhos.  
Alguns dos melhores exem-
plos da performance da RSC 
são encontrados nas coo-
perativas e mútuos do 
Global 300. Entretanto, o 
que é óbvio é que as coo-
perativas não estão divul-
gando sus atividades de 
maneira consistente. Muitas 
estão, simplesmente, ado-
tando o mesmo procedi-
mento normal de seus con-
correntes. Para ajudar a me-

Quanto mais 
compre-
endermos a 
natureza da 
empresa co-
operativa 
melhor po-
deremos de-
fendê-la e 
promove-la 
 

Nós estamos ten-
tando desenvolver 
um método que 
incorpore os me-
lhores aspectos 
dos relatórios da 
RSC levando em 
conta a diferença 
cooperativa 

Valorando as cooperativas - mensurando a diferença 

lhorar esta forma inconsis-
tente e inadequada   de lidar 
com a RSC desenvolvemos 
um esboço  da metodologia 
R S C  G l o b a l  3 0 0 , 
mostrando o que de melhor 
havia de performance da 
RSC pelas cooperativas e 
outros padrões conhecidos 
como a Iniciativa de Re-
latório Global( Global Re-
porting Initiative.) 
Para chamar a atenção desta 
abordagem cooperativa, 
utilizamos o logo da ACI 
com as cores do arco-íris 
para salientar as sete areas 
diferentes da RSC ou das 
vias de atividades que iden-
tificamos.  Vamos re-ssaltar 
as melhores práticas de 
cada uma destas vias no 
lançamento do Global 300 
2007. Para mais informa-
ções contatar Garry    
Cronan cronan@ica.coop  
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Desenvol-
vendo 300  A  ACI está começando 

uma pesquisa que irá con-
tribuir para desenvolver a 
perspectiva do nosso pro-
jeto Global 300; um 
estudo sobre a importância 
das cooperativas nas 
economias em desen-
volvimento.  
O lançamento do projeto 
Global 300 trouxe novos 
pleitos de uma abordagem 
similar a ser aplicado nos 
países em desenvolvimento. 
O 300 em Desen-
volvimento irá, portanto,  
enfocar o papel das maio-
res cooperativas e empre-
sas de mútuo nestas econo-
mias. Irá contribuir para  
conhecermos as cooperati-
vas neste mundo em desen-
volvimento, onde muitos 
dos nossos membros 
atuam.  
A lista será um ranking de 
cooperativas, em termos 
de sua importância relativa 
nas economias nacionais. 
Está se propondo examinar  
30 economias em desen-
volvimento. A metodologia 
será a mesma do Global 
300, i.e. ranking pelo 
movimento (maior nível de 
consolidação auditada). 
Usando a mesma me-
todologia, podemos assegu-
rar que teremos uma con-
sistente agregação de 
vários dados, nível de in-
clusão auditada, etc. Nossa 
meta é coletar dados de  
10 a 20 maiores cooperati-
vas em cada país, em ter-
mos de movimento. Isto 
será baseado em contas 
auditadas, sempre que for 
possível.  
Esperamos incluir as se-
guintes informações na lista 
dos 300 em Desen-
volvimento: 
 
• R a n k i n g  ( p o r 

movimento) 

• Nome da organização 
• Coop/mutual  
• País de origem 
• GCIS (sistema de classifi-

cação industrial) 
• Ano de fundação 
• Movimento FY 2005 em 

USD 
• Ativos FY 2005 
• Endereço do Website 
 
O 300 em Desenvolvimento  
irá, não somente, mostrar a 
importância, em termos de 
tamanho; ele irá, também, 
mostrar que as cooperativas 
são diferentes. Além disso, 
iremos mostrar que, fre-
quentemente, esta diferença 
é que garante o seu sucesso 
como empresas. Outras 
variáveis incluem a percenta-
gem sobre o PIB e a partici-
pação no mercado. Estamos, 
também, interessados nos 
números sobre emprêgo, 
quadro social, benefícios dire-
tos aos membros ( retorno 
de sobras, grau de segurança 
de mercado, etc.).   
Também, pode haver outros 
indicadores. Estes dados irão 
nos ajudar a começar uma 
análise mais detalhada sobre 
o papel desempenhado pelas 
cooperativas nas respectivas 
economias e setores.  
Além disso, gostaríamos de 
destacar, não somente o ta-
manho econômico da coo-
perativa ou da sociedade de 
mútuo, mas, também, sua 
maior contribuição social.  
Para os propósitos da nossa 
lista 300 em Desen-
volvimento, escolhemos 
países de acordo com a clas-
sificação do Banco Mundial, 
de economias de baixa e me-
dia renda, i.e. Países de Baixa 
renda, Países de Média Baixa 
Renda e Países de Média Alta 
Renda. Escolhemos 15 países 
da primeira categoria, 10 da 
segunda e 5 da terceira, num 

total de 30 países. 
Propomos aumen-
tar o número de 
países de cada 
categoria, a fim de 
assegurar uma 
variedade sufi-
ciente  (do muito 
pobre ao mais desenvolvido) 
em termos de renda, embora 
situando-se entre “as econo-
mias em desenvolvimento” . 
No total são 8 países da 
região das Américas, 10 
países da Ásia e 12 da África. 
Propomos os seguintes países 
de cada categoria: 
 
Baixa renda: 
Ásia – Cambodia, Mongólia, 
Nepal, Pakistan, Vietnam 
África – Etiópia, Gana, Kenya, 
Moçambique, Nigéria, Ru-
anda, Senegal, Tanzânia, 
Uganda 
Américas – Haiti 
 
Renda Média-baixa  
Ásia – Tailândia, Indonésia, 
Filipinas, Sri Lanka,  
África – Egito, Cabo Verde  
Américas – Bolívia, Paraguai, 
Colômbia, Honduras 
 
Renda Média-alta 
Ásia – Malásia 
Àfrica – África do Sul 
Américas – Argentina, Costa 
Rica, México 
Contate o Diretor def De-
senvolvimento, Jan-Eirik Imb-
sen imbsen@ica.coop que 
está coordenando esta parte 
do projeto Global 300 

O Global 300 foi aumentado para incluir as economias em desenvolvimento 

Listas do Global 300 - Nacional 100 !  
 
A ACI foi solicitada por vários membros 
para ajudá-los a desenvolver a lista Na-
tional 100 de suas maiores cooperativas 
baseada na metodogia do  Global 300 
methodology.  e você quiser saber como 
poderá participar contate Garry Cronan 
cronan@ica.coop  

O aumento do 
projeto Global 
300  inclui as 
listas do 300 
em Desen-
volvimento e a 
lista do Na-
tional 100 nos 
proporciona a 
chance única de 
elaborar um 
verdadeiro da-
tabase global 
das co-
operativas e 
empresas de 
mútuos de todo 
o mundo. 
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O  projeto Global 300 está 
proporcionando uma grande 
oportunidade para jovens coo-
pertivistas aprenderem mais so-
bre o movimento cooperativo 
internacional.  
Greg Lucas, é o segundo 
estagiário do Global 300 indi-
cado pelo Co-operative Group 
UK a se envolver no projeto.  
Greg, que faz parte do Esquema 
de Desenvolvimento de Gradua-
dos do Co-operative Group está 
alocado há  3 mêses no es-
critório da ACI, em Genebra.  
Ele está, atualmente, chefiando o 
trabalho sobre a RSC do pro-
grama Global 300.  
 
“Este é um trabalho muito exci-

tante e inovador. Eu aprendí 
muito sobre como as cooperati-
vas em todo o mundo estão 
combinando seus princípios com 
o modêlo empresarial.  
“Eu espero compartilhar estas 
idéias e colocá-las em prática 
quando voltar a Manchester” ele 
disse. 

Página 24    ICA Digest  

G 

O  projeto Global 300 
da ACI tem sido muito 
beneficiado pelos conheci-
mentos dos expertos fi-
nanceiros baseados em 
Genebra.  
 
A ACI está participando de 
um programa financiado 
no Canton de Genebra 

para os profissionais atual-
mente desempregados. 
Vários expertos financeiros 
altamente qualificados estão 
alocados no escritório da 
ACI por um período, en-
quanto procuram por um 
trabalho permanente.   
Garry Cronan, Diretor do 
Global 300  da ACI disse 

“este tem sido 
um grande pro-
grama para a 
ACI. Vale dizer 
que podemos 
seguir adiante 
com a nossa 
coleta de dados 
e analyses, en-
quanto ofere-
cemos aos em-
pregados uma 
oportunidade de 

trabalhar num novo e 
inovador projeto.”  
 
No momento, nós temos 
dois expertos, Vincent 
Devel e Marc Sormani, 
somente enfocados na 
coleta e análise das infor-
mações f inanceiras.  
Tanto  Marc como Vin-
cent já deram uma signifi-
cativa contribuição para 
o projeto.  
Hassan Kashef que 
começou o ano passado 
neste programa está tra-
balhando meio período 
na ACI. Ele é o respon-
sável para reunir os da-
dos que estão sendo 
coletados num amplo e 
administrável database.   

Oportunidades agora disponíveis no Global 300   

Compartilhar 
conhecimento 
e especializa-
ção é um dos 
benefícios dos 
membros 

Estágios 

Greg Lucas aproveitando a oportunidade de 
conhecer mais sobre como as cooperativas 
praticam a RSC em todo o mundo 

A ACI está, atualmente, 
oferecendo uma oportuni-
dade para outros membros 
participarem nos seus no-
vos programas de estágio. 
Você está interessado ? Se 
estiver, contate Garry 
Cronan cronan@ica.coop  

O projeto Global 300 da ACI se beneficia da especialização financeira 

Da esquerda, Hassan Kashef, Vincent Devel e 
Marc Sormani todos trabalhando na coleta e 
análise de dados do  Global 300  
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Lançada a nova publicação de desenvolvimento da ICMIF  

A  nova publicação da ICMIF Prosper enfocando o desenvolvimento foi lançada recente-
mente. Este número destaca as conquistas dos membros na melhoria do acesso ao seguro 
pelos setores excluídos da sociedade, tais como o projeto DID na África, Columna, na Gua-
temala e La Equidad, da Colômbia assim como esquemas especiais estabelecidos pelos 
membros da ICMIF da Malásia e Sri Lanka. Também, incluem a atualização de projetos da 
ICMIF incluindo o Grupo de Reseguros Latino Americano (LARG) e a Allnations Inc., que 
oferece  apoio ao capital da ICMIF. 

Publicações 

Cooperação - responsável  Finnish Ownership  

P roprietário de empresa é um importante tópico em todo o mundo. Com esta 
nova publicaçãon Co-operation - Responsible Finnish Ownership o movimento co-
operativo da Finlândia espera participar da discussão sobre propriedade, tanto a nível 
nacional como internacional. Os autores observam que “A Finlândia é, provavel-
mente, o país de cooperativismo mais forte do mundo (veja também, nosso item 
sobre a pesquisa online deste assunto). As cooperativas de consumo filandesas tem 
50% do mercado, os bancos 35%  e as agrícolas também, são muito fortes. Você 
pode obter uma cópia em www.pellervo.fi/finncoop/products.html 

As Cooperativas e a Busca da Paz 

A  conferência As Cooperativas e a Busca da Paz, foi realizada no Canadá, em junho de 
2006. A conferência e seu volume de ensaios representam um dos primeiros estudos sus-
tentáveis e profundos deste tópico do movimento cooperativo. Vários participantes,  inclu-
sive membros  da ACI, compartilharam sua experiência e conhecimentos sobre os desafios 
que as cooperativas deverão encontrar em areas profundamente divididas por injustiças 
políticas, econômicas e sociais e como as cooperativas e os movimentos cooperativos re-
gionais estão respondendo e contribuindo para manter a paz e o desenvolvimento sus-
tentável. Cooperativas e a Busca da Paz  estará disponível em agosto de 2007. Para en-
comendar uma cópia contate o Institute for Co-operative Studies em: rochdale@uvic.ca  

Cooperativas - a paixão por possibidades nas comunidades 

O utro título recente, também, do Instituto de Estudos Cooperativos da Columbia 
Britânica é A Paixão por Possibilidades - Cooperativas e Comunidades na Colombia Britânica. 
Esta publicação destaca o estudo de caso cooperativo em oito comunidades da Colômbia 
Britânica.   
 
Cópias do livro podem ser obtidos através da  BCICS por $21.95 CDN rochdale@uvic.ca 

Novo boletim da OIT sobre cooperativas  

A  OIT lançou, recentemente, um novo 
boletim sobre cooperativas. O primeiro 
número do boletim, cuja unidade responsável 
é a EMP/COOP, pretende reviver a tradição 
da “Informação Cooperativa” e. regularmente, 
proporcionar notícias das atividades promovi-
das pela OIT na promoção de cooperativas. 
Este número cobre uma série de tópicos, in-
cluindo a Recomendação 193 da OIT, o Dia 
das Cooperativas da ONU, Serviço às Coo-
perativas - a unidade mais antiga da OIT e 
resolução de conflitos e cooperativas. 
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D igest: Como você 
se envolveu com o 
movimento coopera-
tivo ? 
 
HH: Meu envolvimento 
com o movimento coo-
perativo ocorreu através  
do trabalho como profes-
sor e pequisador. Você 
poderia dizer, também, 
que foi como um resul-
tado da osmose, já que 
tanto meu pai como o 
meu padrasto trabalharam 
para organizações coo-
perativas e ambos me 
influenciaram, indireta-
mente. 
Durante meu curso for-
mal para professor, meus 
estudos de pós graduação 
em matérias de desen-

volvimento e leis de desen-
volvimento, e durante os 
oito anos de trabalho no 
Ministério Federal de Econo-
mia da Alemanha, o termo 
“cooperativa” nunca foi 
usado. Entretantol, em 1992, 
o Professor Münkner, reno-
mado experto cooperati-
vista, sugeriu que eu estu-
dasse política e legislação 
cooperativista — e eu aceitei 
imediatamente.  
Outra personalidades que 
me influenciou foi o recém 
falecido Professor Paul 
Trappe, da Universidade de 
Basiléia, que escreveu Die 
Entwicklungsfunktion der 
Genossenschaften, sua conhe-
cida obra sobre a função 
desenvolvimentista das co-
operativas. De 1993 até 
2006, trabalhei como consul-
tor free lance em muitos 
países e para muitos gover-
nos e organizações não gov-
ernamentais como a ACI e a 
OIT.  
Desde 1974, eu estive en-
volvido com os países em 
desenvolvimento e isto me   
fez pensar sobre o potencial 
do modêlo cooperativo de 
empresa para facilitar uma 
rápida mudança sócio 
econômica. Eu sou membro 
de três cooperativas: a alemã 
Volksbank & Raiffeisenbank, 
a  Varuboden, na Finlândia e 
a Migros, na Suíça. 

D igest: Qual é a sua 
função na OIT ? 

 
HH:  Eu me tornei o líder 
do time EMP/COOP,  da 

OIT, em Janeiro de 2007. 
A EMP/COOP tem três  
staff e colabora com 
vários especialistas de 
campo. Além disso, com-
partilhamos o trabalho  da 
Diretora Adjunta da ACI, 
Maria Elena Chavez, em 
tempo parcial.  
Eu concebo as cooperati-
vas como parte do inte-
resse global da OIT, espe-
cialmente a Agenda sobre 
o Trabalho Decente, nos 
seus aspectos quantita-
tivos e qualitativos. Nosso 
trabalho abrange todos os 
tipos de cooperativas, tal 
qual foi definido na Re-
comendação 193 da OIT: 
Promoção de Cooperativas 
(2002).  
Esta Recomendação é um 
instrumento universal. Ela 
se destina à todos os go-
vernos dos Estados Mem-
bros, seus empregadores 
e trabalhadores, assim 
como às organizações 
cooperativas. As coopera-
tivas estão, agora, reposi-
cionadas  como instru-
mentos governamentais  
para o desenvolvimento 
das economias nacionais 
(de acordo com a ante-
rior Recomendação 127) 
ser um meio, nas mãos de 
seus membros, de aten-
der os interesses comuns 
de maneira independente 
e na forma de auto ajuda 
(de acôrdo com a Recom-
mendation 193). A ênfase 
muda de “curar” ou 
“apagar o fogo” para pre-
venção de problemas so-
ciais e econômicos 

Entrevista Chefe do Departamento de Cooperativas da OIT, Hagen 
Henrÿ, encarece a colaboração 
No Digest 54 informamos que Hagen Henrÿ  foi nomeado chefe do Departamento de Cooperativas 
da OIT. Desde o início dos anos 90s, Hagen tem sido consultor de organizações governamentais e 
não governamentais a nível regional e internacional incluindo a OIT e ACI, na  África, Ásia, América 
Central e do Sul e Europa, sobre legislação e política cooperativa. Hagen fala ao Digest sobre como 
ele veio a trabalhar no movimento cooperativo e como a colaboração entre as organizações interna-
cionais, tais como a OIT e a ACI, pode fortalecer o setor. 

“as cooperativas 
são uma forma 
específica de co-
laboração… Ulti-
mamente, isto tem 
melhorado a vida 
e o meio de vida 
d a s  p e s s o a s 
através da auto 
ajuda coletiva.” 
 
Hagen Henrÿ  

Hagen Henrÿ fazendo 
uma palestra na recente 
Conferência da ACI Ásia 
Pacífico dos Ministros de 

Cooperativas 
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Entrevista 
 
Cont. 

Eu vejo, portanto,  ser a 
principal tarefa da unidade 
contribuir para criar e 
manter estas condições, 
que permitem as cooperati-
vas competir pelos seus 
direitos, como um entre os 
muitos tipos de empresas 
na economia global, que 
reconhece os benefícios 
sociais e politicos que são 
resultantes do modo coo-
perativo de fazer negócios, 
além do econômico. O 
objetivo da EMP/COOP é 
posicionar e fortalecer as 
cooperativas como o prin-
cipal tipo de empresa  no 
“movimento econômico 
social” .  
 
As atividades específicas da 
unidade estão baseadas 
numa sólida pesquisa. 
 

D igest: Como podem 
a ACI e a OIT ajudarem-
se entre sí para melhorar 
o trabalho das pessoas 
no mundo? 
 
HH: Ao mesmo tempo em 
que a Recomendação 193 
integra a definição de co-
operativas e os valores e 
princípios cooperativos 
desenvolvidos pela ACI 
durante anos, ela direciona 
os trabalhos de colabora-
ção entre a  ACI e da OIT 
de forma  muito mais 
estreita que no passado. 
 
As cooperativas são uma 
forma específica de colabo-
ração baseada num con-
junto de valores e 
princípios cooperativos 
universalmente reconheci-
dos. Ultimamente, isto tem 
melhorado a vida e o meio 
de vida das pessoas através 
da auto ajuda. Desde que, 
tanto a ACI como a OIT 
adotam estes princípios, 
elas assinaram em 2004 , 
um Protocolo de Entendi-
mento e uma Agenda 

Comum Cooperativa, con-
cordando em colaborar em 
quatro importantes áreas 
(abaixo): 
1. Diálogos políticos com 
todos os envolvidos sobre as 
razões de manter o modêlo 
de empresa cooperativa.   
2. Trabalho Decente pelas e 
através das  cooperativas. 
3. Política e legislação coo-
perativa.  
4. Treinamento e educação 
cooperativa. 
 
As cooperativas enfrentam 
desvantagens numa econo-
mia global que exige, cada 
vez mais enormes somas de 
capital para a produção de 
conhecimento. Aí existem 
dois grandes desafios.  
 
O primeiro consiste em es-
tabelecer um equilíbrio entre 
manter as condições sob as 
quais as vantagens da empre-
sas centrada nas pessoas, tais 
como as cooperativas, pos-
sam ser usadas na sua pro-
dução vs. a harmonização da 
legislação comercial derivada 
do modêlo desta produção. 
O segundo desafio é, efeti-
vamente, permitir uma diver-
sidade localmente enraizada,  
num mundo de negócios que 
se inclina à concentração e 
ao deslocamento. 
 
Pela minha educação formal, 
gostaria de enfatizar os 
quatro pontos (acima). Além 
de prover uma sólida educa-
ção e treinamento coopera-
tivo, especialmente nos cam-
pos da administração e audi-
toria, é extremamente im-
portante introduzir a matéria 
do cooperativismo no cur-
rículo geral da educação, 
como requer a Recomenda-
ção No.193.  
 

D igest:  Como poderia 
o Global 300 aumentar o 
potencial das cooperativas 
para melhorar o trabalho 

dos homens e mulheres ? 
 
 
HH: A Recomendação 193 é 
inovador e reconhece as coo-
perativas como um modêlo 
empresarial específico à ser 
fomentado em todos os luga-
res. Numa economia global, as 
políticas econômicas e legais 
impactam diferentemente os 
países desenvolvidos e em de-
senvolvimento, ao mesmo 
tempo. 
 
A ACI E A 
EMP/COOP 
irão trabal-
har juntos, 
p r i n c i p a l -
mente, em 
três áreas 
(abaixo)de 
maneira que 
o Global 
300, inclu-
indo o 300 
em Desen-
volvimento, 
possa servir 
como objetivo de melhorar os 
meios de vida: 
 
1. Demonstrando que as coo-
perativas não são todas empre-
sas pequenas, principalmente, 
na agricultura. De fato, a forma 
cooperativa de fazer negócios 
não está relacionada com o 
tamanho da empresa. A 
Global 300 irá, portanto, con-
tribuir para melhorar a visibili-
dade e a “marca” das coopera-
tivas. Assim sendo, o diálogo 
politico – uma das principais 
áreas da EMP/COOP – será, 
i n c r e m e n t a d o 
substancialmente.  
 
2. Demonstrando que as 
grandes cooperativas, também, 
podem ser estruturadas de 
acôrdo com os valores e 
princípios cooperativos. 
 
3. Demonstrando que as coo-
perativas são induzidas, através 
de suas caracter íst icas 

Hagen Henrÿ  
comprometido de 
fazer a diferença 
para as cooperati-

vas na OIT 
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7 Julho  Dia Internacional de Cooperativas  
 
12-15 Julho Feira Internacional de Comércio Cooperativo organizado pelo movimento cooperativo 

indonesiano em colaboração com a ACI-AP. Bali, Indonesia.  Mais informações contate: 
Sethumadhavan sethu@icaroap.coop  and Rajiv Mehta rajivmehta@icaroap.coop  

 
29 Julho - 1 Aug Conferência Mundial das Cooperativas de Crédito, Calgary (Canadá). Mais informações : 

www.woccu.org/calgary07  
 
24-29 Set Congresso Mundial da ICMIF, Bruxelas, Bélgica. Contato: Shaun Tarbuck,  

shaun@ICMIF.org  
 
25 Set  Reunião do Conselho da ICMIF, Bruxelas, Bélgica. Anfitrião P&V Contato: Shaun Tar-

buck,  shaun@ICMIF.org  
 
9 Out Simpósio Internacional: Cooperativismo na Alemanha e Venezuela.  Reflexões em Pou-

pança e  Crédito, Habitação e Agricultura. Auditório Naranja da Faculdade de Ciências 
Econômicas e Sociais – FaCES da UCV. Veja programa (only in Spanish) 

 
13-14 Out  Série de reuniões  pre Assembléia Geral da ACI, Singapura.  
 
15 Out Reunião dos Presidentes das Organizaçãos Setoriais da ACI, Singapura Contato Dr Kim 

kim@ica.coop  
 
16-17 Out  Reunião das organizações setoriais e comités temáticos. Assembléia Geral , Singapura. 
 
18-19 Out Assembléia Geral da ACI, Singapura. Veja www.icasingapore.coop/ 
  
22-24 Out 1 Conferência Mundial da CIRIEC sobre Economia Social,, Victoria, British Colombia. 
 
8 Nov Reunião das agências de desenvolvimento de cooperativas, UK Co-operative College. 

Contato: Mervyn Wilson, Mervyn@co-op.ac.uk 
  
 

—–——————————————— 

 
 
Faltam somente menos de três meses para a  Assem-
bléia Geral da ACI 2007, em Singapura.  
 
Você já se registrou ?  
 
As vagas nos hotéis estão se esgotando rapidamente. 
Não fique fora.  Você pode se registrar online em  
 www.icasingapore.coop/ 


